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PREFÁCIO 

 Recentemente, reli alguns rascunhos da época em que estudava teatro. 

Em um dos papéis amarelados pelo tempo, com cenas criadas pelo grupo de 

estudantes, as aspas do ator e diretor russo Michael Checkov, extraída do livro 

ñPara o atorò, chamou minha aten­«o. Dizia assim: ñO corpo do ator deve ser 

criado e recriado a partir de dentroò. 

 Tal como o corpo do ator, educadores e educadoras imprimem um 

vigoroso exercício criativo sobre planejamentos e relatos de experiência. 

Antes, durante e depois do processo de pensar e narrar o que se faz, como se 

faz e por que se faz.  

 O livro ñCurrículo Inovador: experiências didáticas no IFPR 

Jacarezinhoò e seus relatos de experiência revela caminhos importantes sobre 

o que entendemos como autoformação e formação de um educador. 

 Os educadores e educadoras dos relatos a seguir convidam-nos a 

pensar que as narrativas sobre o fazer constituem-se em um importante 

elemento para a formação permanente. Um espaço para criar e recriar a partir 

de dentro.  

 Um relato de experiência revela a vastidão (ñmundo, mundo vasto 

mundoò, como diria Drummond) de pensamentos, conflitos, sentimentos e 

gestos de um educador.  

 Relatos de experiência não são apenas um passo a passo de como dar 

uma aula. Estamos diante de obras abertas, passíveis de interpretação, 

reflexão, problematização e adaptações. Para quem escreve e para quem lê, 

um relato de experiência é a chance de vivenciar um processo de criação.  

 Nas próximas páginas, veem-se as Unidades Curriculares do IFPR 

Campus Jacarezinho e as trajetórias de vida de cada educador como impulso 

para um vigoroso processo de (re)invenção coletiva da experiência de ensinar 

e aprender.  

 Como não dizer que, além da autoria, esse é um exercício de 

protagonismo de educadores e educadoras, que, quando encontram um 
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ambiente favorável e com condições para expressar sua autoria, contagiam a 

todos. 

 A luta pela autoria de educadores e educadoras está atrelada à 

melhoria em suas condições de carreira ï estão aí as metas 15, 16, 17 e 18 do 

Plano Nacional da Educação para não nos deixar esquecer ï, como também de 

ambientes escolares favoráveis às trocas de experiência, ao trabalho 

colaborativo entre pares e equipes, à participação ativa nas tomadas de 

decisão, ao tempo para investigar, estudar e refletir sobre o que se faz. 

 O que aprendemos nos relatos de experiência deste livro é que a 

inovação pedagógica não se resume ao fazer diferente de métodos e técnicas. 

Partem do reconhecimento da liberdade do(a) educador(a) e do estudante, o 

que ensinar, o que se quer aprender e como trilhar juntos esse caminho.  

 A inovação que interessa aos educadores e educadoras autoras ganha 

sentido com um amplo e plural processo de escuta dos estudantes. Escuta 

que se alia a uma ampla leitura das necessidades que a realidade nos impõe, 

mas nem sempre as enxergamos. E junto com os estudantes ï autores e 

protagonistas de suas trajetórias ï reinventam o fazer. Buscam soluções para 

os tantos desafios que a vida, que o conhecimento e que a sociedade nos 

apresenta. Pensam e fazem uma educação transformadora no presente. 

 Para os mais céticos sobre o papel de planejamento e relatos de 

experiência na transformação da educação, chamo a pensar que esses 

instrumentos estão repletos de conhecimento científico, de bases didáticas. 

Nas páginas a seguir não há incompatibilidade entre a epistemologia e a 

liberdade de se ensinar e aprender. A autoria não se dá no achismo e no 

amadorismo do ato de educar. Requer a ousadia e o rigor de um cientista.  

 Uma publicação assim é bem-vinda em um momento como esse. 

Primeiro, porque nossa sociedade tem o desafio de incluir 1,5 milhão de 

jovens ï cerca de 15% do total de jovens de 15 a 17 anos. Além do desafio de 

se fazer educação para todos e todas em épocas de corte orçamentário em 

direitos sociais, como o à educação básica; há o desafio em pensar em uma 

escola de ensino médio que atenda e assegure que as juventudes brasileiras 

queiram estar e pertencer. E a escola de ensino médio precisa atentar para 

isso. Para a autoria e liberdade de ensinar e aprender com tanta vida pulsando. 
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 Outro motivo para saudar esta publicação é que a recente Reforma do 

Ensino Médio e a iminência de uma Base Nacional Comum Curricular para esta 

etapa precisam fomentar o debate a partir do de dentro (o autor russo Checkov 

não nos abandona). De quem pensa e faz educação no dia a dia ï estudantes e 

educadores e educadoras. 

 Esses que você, leitor(a), terá oportunidade de conhecer. 

 

  Boa leitura! 

 

Raquel Franzim1 

 

 

 

  

                                                           
1
 Pedagoga e especialista em Educação Infantil. Atuou por quatorze  anos na Rede Pública de 

Educação Infantil na Cidade de São Paulo como professora, coordenadora pedagógica e formadora 
de professores. Atualmente, é Assessora Pedagógica da área de Educação e Cultura da Infância do 
Instituto Alana e co-coordenadora do Programa Escolas Transformadoras em parceria com a Ashoka. 
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APRESENTAÇÃO 

 

 Talvez uma das mais nevrálgicas discussões da educação contemporânea 

seja a que diz respeito ao conjunto de saberes que são praticados e ensinados nos 

ambientes escolares e as implicações do ato de ensiná-los. 

 Se, em um exercício retórico, propuséssemos que cada um que lê este texto 

elencasse saberes fundamentais que deveriam ser estudados nas escolas (não 

estamos nos referindo a conteúdos ou matérias, pensamos em saberes em um 

sentido mais amplo) teríamos uma imensa lista de conhecimentos incrivelmente 

diversos, com prováveis convergências, mas muitas diferenças.  

 Se continuássemos no exercício acima questionando o porquê cada um 

percebeu aqueles saberes como fundamentais, provavelmente chegaríamos à 

conclusão que cada um, por suas vivências, criou um sentido, uma percepção de 

saberes que são importantes e prioritários tanto para a vida presente como para a 

vida futura e, não raro, vários destes saberes elencados e justificados não são 

objetos de trabalho nas escolas ou sequer são considerados importantes. Levando-

se em conta o exercício supracitado podemos afirmar que cada qual possui uma 

percepção de prioridades e relevância dos saberes. 

 A obra que o leitor tem em mãos parte das inquietações acerca desses 

saberes e conhecimentos que, sem dúvida, são coletivos e compartilhados 

socialmente, mas inegavelmente são assimilados em muitos aspectos 

individualmente, em tempos e com interesses diversos; direcionados, reorientados, 

desconstruídos e reconstruídos mediante a ação, interesse e capacidade do sujeito. 

 Isto é, se a absorção e sentidos dos saberes é prioritariamente individual 

(embora realizado coletivamente), por que até hoje se ignorou o importante papel 

dos(as) estudantes e, porque não dos(as)professores(as), no exercício de ensino-

aprendizagem? Por que os currículos chegam prontos, os conteúdos já delineados e 

at® mesmo o tempo e o como se ensina e aprende s«o ñencartilhadosò, promovendo 

a paralisia do sistema educacional e de seu repensar constante, especialmente 

pelos agentes e protagonistas do processo? 

 Neste sentido, ressaltam as questões: se as histórias de vida, origens, 

expectativas de futuro, percepções de mundo etc., são tão distintas, o que faz com 

que a escola tenha apenas um currículo? E mais ainda: porque existem saberes 
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considerados válidos e outros considerados inválidos? Quem define o rol de saberes 

válidos? Quais interesses mediadores foram movimentados nesta seleção?  

 Inegavelmente, desde o início do século XX, as políticas curriculares são 

massificadas e homogeneizadoras para construir uma sociedade a partir de 

parâmetros escolhidos por uma burocracia estatal criada para este fim. No final do 

século XX e início do XXI, os currículos escolares passaram a ser cada vez mais 

estudados e criticados, em especial, por não conseguirem responder às demandas 

de gerações cada vez mais conectadas a aparatos tecnológicos que promovem 

acesso a conhecimentos de um escopo variadíssimo. 

 Em síntese, a escola, que era protagonista do processo de acesso ao 

conhecimento, tem se tornado cada vez menos significativa e precisa encontrar 

alternativas para lidar com estudantes do século XXI. 

 Desta forma, no contexto destas necessidades, o IFPR campus Jacarezinho 

se propôs a tentar encontrar alternativas que conseguissem convergir, dentro de 

uma estrutura educacional-administrativa, às necessidades de um mundo em 

mudanças, com os objetivos e a missão dos Institutos Federais: remodelando o 

ensino técnico integrado via uma estrutura curricular que contemplasse as 

diversidades de docentes e discentes, respeitando as variadas histórias de vida e 

perspectivas futuras, promovendo um ensino de qualidade, que tem como meta a 

construção de uma sociedade mais justa e apta para os tempos hodiernos. 

 Para tanto, por meio de grupos de trabalhos compostos por docentes e 

técnicos administrativos, começou-se a delinear o que seria configurado como uma 

estrutura curricular flexível que permitisse ao estudante a construção de seu próprio 

itinerário formativo. 

 O estudante, a partir de sua história de vida, suas virtudes e limitações, o 

desenvolvimento de seus processos metacognitivos e suas perspectivas de futuro, 

escolhe periodicamente o que vai estudar e vai compondo seu trajeto, construindo 

seu caminho, caminhando e refletindo sobre suas escolhas, sua aprendizagem e 

seu futuro. 

 Neste modelo, as matérias ou disciplinas abrem espaço ao conceito de 

Unidades Curriculares (UC), que são partes do conhecimento, mas que não se 

desvinculam dele. Tal qual estruturas fractais, as Unidades Curriculares pretendem 

ser representativas do todo sem perder a ligação com ele. Estas Unidades 

Curriculares, que preferencialmente procuram ser temáticas, transdisciplinares, 
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interdisciplinares, próximas à vida dos estudantes, devem exigir o mínimo de pré-

requisitos e ter começo e fim nela mesma. 

 As Unidades Curriculares podem ser pautadas em projetos, conteúdos, 

objetivos, ações, problemas; podem ter um, dois ou mais professores(as); podem 

versar sobre assuntos do cotidiano, assuntos de vestibular/ENEM, conteúdos 

tradicionais, assuntos polêmicos, construções históricas, questões sociais; podem 

ter quatro, dez ou quarenta estudantes que podem assistir aulas expositivas, criar 

projetos de intervenção na comunidade, criar robôs, realizar trabalhos de campo, 

desenvolver produtos inovadores ou simplesmente ler e/ou produzir livros. 

 Não existem barreiras com relação a formas tradicionais de conteúdos ou de 

se lecionar, pois sabemos que cada docente possui seu tempo de maturação e que 

boa parte do saber docente é experiencial, ou seja, motiva-se a mudança, mas não 

se limita o docente, que deve estar à vontade com seu conteúdo e metodologia para 

que os(as) estudantes aprimorem sua capacidade de absorção e significação dos 

conteúdos e objetivos trabalhados. Também não se colocam limites à criatividade na 

proposição de assuntos, metodologias e trabalhos com os(as) estudantes. 

 As Unidades Curriculares surgem a partir das reuniões de cada área do 

conhecimento (Ciências humanas, Ciências da natureza, Linguagens e Códigos e 

Núcleo Técnico), que buscam tecer uma rede de conhecimentos que atenda as 

diretrizes curriculares, os vestibulares, as pautas regionais, os anseios dos(as) 

estudantes e, ainda, promovam uma formação cidadã e crítica. Elas são propostas 

tentando tapar lacunas ou ressaltar aspectos relevantes, podem ligar mais que uma 

área do conhecimento, relacionar as áreas do conhecimento com a realidade ou 

ainda levar o(a) estudante a fazer estas conexões. Mas as Unidades Curriculares 

podem surgir também a partir de demandas dos(as) estudantes, fruto de suas 

inquietações e conflitos. 

 Quando todo o repertório de unidades curriculares está construído e 

distribuído ao longo dos horários da semana (aproximadamente 230 unidades 

curriculares na semana), os(as) estudantes realizam o exercício da escolha. Com o 

passar do tempo, os(as) estudantes ganham a percepção de que escolher não é 

pegar algo pra si, mas sim abrir mão de todo o resto que está ao redor. Para cada 

unidade que se escolhe, deixam-se de lado dez outras que poderiam ser tão 

atraentes quanto a que se escolheu. 

 Escolhas! 
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 Escolher é o exercício da reflexão e da consciência. Quando se leva o(a) 

professor(a) a refletir e escolher o que e como trabalhar com os(as) estudantes, 

realiza-se sua valorização, seu empoderamento. O mesmo ocorre com o(a) 

estudante quando se abre espaço para a escolha do que estudar; ainda que muitos 

creiam que ele não tem capacidade para isso, coloca-se o sujeito frente a um 

imenso exercício reflexivo sobre quem ele é e sobre quem quer ser.  

 Talvez não seja possível em poucas páginas explicar todo o contexto e a 

envergadura da mudança, mas, o que se segue são relatos de professores(as) que 

criaram e aplicaram Unidades Curriculares, algumas bem sucedidas, outras com 

necessidades de aperfeiçoamentos, mas sempre com uma compreensão: de que a 

mudança é possível e necessária! 

 Este livro apresenta uma proposta de mudança, uma tentativa de se 

repensar o processo de ensino-aprendizagem capitaneada por um grupo de 

professores e técnicos-administrativos do Campus Jacarezinho do Instituto Federal 

do Paraná. Esperamos que seja um incentivo a novas mudanças e transformações, 

que seja um alento no árido deserto que se transformou a educação pública 

brasileira. 

 Contudo, mais que isso, que seja uma fagulha de inquietações, um 

manancial de provocações e, por fim, um ponto de partida para, pelo menos, se 

pensar a educação brasileira, seja via críticas, elogios ou adaptações. 

 

 Boa Leitura!  

 

Os organizadores  
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 AS UNIDADES CURRICULARES (UC) COMO INOVAÇÃO NA 

EDUCAÇÃO: EXPERIÊNCIA DE GESTÃO, HISTÓRIA E POLITECNIA 

Rodolfo Fiorucci2 

Hugo Emmanuel da Rosa Corrêa3 

 

 Este livro tem como objetivo demonstrar experiências de professores em 

um currículo inovador, mas não poderia deixar de tocar nas questões 

administrativas, históricas e teóricas que subjazem esse processo.  

 Por esta razão, este texto abre a sequência de artigos e traz 

apontamentos, reflexões e provocações práticas e teóricas no que se refere ao 

trabalhoso processo e enfrentamento de modificação curricular numa instituição 

pública, tanto no escopo acadêmico como no diretivo. Encarar a transformação 

curricular em qualquer instituição de ensino é desafiador; fazer isso em uma 

instituição pública ï com todo engessamento burocrático característico desses 

sistemas ï é mais desafiador ainda. Agora, dispor-se a realizar esta tarefa numa 

instituição pública técnica e tecnológica, que oferta cursos desde o ensino técnico 

integrado ao ensino médio até a pós-graduação é, sem espaço para 

controvérsias, um ato de coragem. 

 Coragem restrita, posto que as dúvidas e o medo estiveram (e ainda 

estão) presentes em todo o caminho, o que, contudo, não impediu que a 

caminhada continuasse, sempre para frente, realizada por um grupo de corajosos 

e empenhados servidores públicos (Docentes e Técnicos Administrativos) que se 

prestaram a encarar o projeto e as dificuldades de construir algo novo, algo 

transformador.  

                                                           
2
 Doutor pela Universidade Federal de Goiás (UFG), mestre e graduado em História pela 

Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho".  Diretor-Geral e Professor do Instituto 
Federal do Paraná, Campus Jacarezinho; membro do Projeto de Pesquisa/CAPES: Humanidades: 
ciência, conhecimento e política; membro do Grupo de Pesquisa História, Memória e Autoritarismo 
(CNPq). E-mail: rodolfo.fiorucci@ifpr.edu.br. 
3
 Doutorando em Ensino de Ciências e Educação Matemática pela Universidade Estadual de 

Londrina (UEL), Mestre em História pela mesma universidade e Professor no Instituto Federal do 
Paraná, Campus Jacarezinho. Membro dos grupos de pesquisa Currículo e Inovação ï IFPR; 
Ensino, Cultura, Linguagens e suas Tecnologias (GECLIT) ï IFPR e Laboratório Interdisciplinar de 
Pesquisa em Processos de Ensino e Aprendizagem ï Universidade Estadual do Norte do Paraná 
(UENP). E-mail: hugo.correa@ifpr.edu.br 
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 As Unidades Curriculares (UC), mecanismos pelos quais são dispostos os 

conteúdos e objetivos do currículo inovador implementado no campus 

Jacarezinho do Instituto Federal do Paraná (IFPR), apresentam nova metodologia 

e dinâmica na construção de itinerários formativos múltiplos e diversos, embora 

para um mesmo grupo de estudantes. Isto é, ainda que os discentes ingressem 

ao mesmo tempo, cada um deles terá sua própria trajetória formativa durante o 

período em que cursar o Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio no 

IFPR/Jacarezinho. 

 Neste ponto importa destacar que, ainda que no IFPR o Ensino Médio 

seja integrado ao Ensino Profissional, nada impede que esta proposta, ou 

adaptações, seja empregada em outros sistemas de ensino. Pelo contrário, a 

força maior da inovação se concentra no núcleo básico, posto que o núcleo 

profissional, em muitos casos, é regido por determinações de conselhos técnicos 

regionais e/ou federais que dificultam a flexibilização. 

 Não obstante, ao transformar o modo de oferta e prática dos conteúdos e 

objetivos, vê-se importante avanço no que tange à integração curricular entre 

núcleo básico e técnico, problemática esta de monta considerável nos arranjos 

curriculares de sistemas de ensino que ofertam ambas as modalidades de forma 

integrada. Esta questão será tratada à frente.  

 Por ora, importa reter que esse processo de transformação curricular do 

campus Jacarezinho é algo ainda em andamento (e recente) que já teve 

importantes avanços e vitórias, o que, por outro lado, não significa que esteja 

pronto e não requeira acompanhamento constante; afinal é um currículo vivo, 

dinâmico, nunca acabado ï e aí reside seu valor.  

 Antes de abordar especificamente a experiência do campus, cabe uma 

reflexão sobre o desenvolvimento do ensino básico público no país e suas 

dificuldades de manutenção qualitativa, discussão essa que é basilar para a 

compreensão do que são os Institutos Federais e como essa nova proposta do 

campus aconteceu por condicionantes estruturais, filosóficas e práticas 

historicamente localizadas. 
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Histórico da educação (técnica e geral) brasileira na era neoliberal (1994-

2017) 

 Discutir o Ensino Médio no Brasil é algo que ganhou projeção significativa 

nos anos 1990, especialmente devido ao exponencial aumento de matrículas 

nesta modalidade, saltando de 3.772.330, em 1991, para 8.312.815, em 2013, 

(JAKIMIU; SILVA, 2016, p. 9). Essa inclusão escolar não foi acompanhada pela 

qualidade de ensino, sendo facilmente observado o déficit educacional dos 

estudantes que terminam este ciclo nas escolas públicas brasileiras. 

 Talvez, um dos problemas esteja na dificuldade de gestão dessas 

instituições, que precisam atender a uma demanda muito alta, sem ter avanços 

nos investimentos, estruturas, concursos, salários etc., na mesma proporção do 

crescimento de matrículas. Ademais, há de se considerar as barreiras e falta de 

flexibilidade na gestão de instituições públicas, fortemente engessadas e 

burocratizadas, cerceando a liberdade de dirigentes que devem seguir diretrizes 

ñde cimaò.  

 Nas palavras do professor Amorim (2015, p. 4),  

O diretor está preocupado com a realização das tarefas e das 
operações administrativas da escola, aquelas que são 
observáveis, tangíveis e que podem ser medidas no cotidiano de 
suas realizações. A questão pedagógica da escola é colocada em 
segundo plano, dando lugar à efetivação da divisão de tarefas e 
de consolidação de atividades que cuidam mais da aparência do 
que da essência da vida educacional. 

 Amorim está destacando a sobreposição das atividades administrativas 

em detrimento das pedagógicas na gestão escolar do país, privilegiando a 

eficiência técnica, isto é, metas numéricas para divulgação ampla, independente 

da questão qualitativa-educacional. £ o que ele classificou como ñparadigma 

fabrilò da educa­«o brasileira (AMORIM, 2015), cujas metas não são as de 

qualidade. 

 O supracitado deve-se, em muito, às características dos governos 

federais brasileiros após a redemocratização, muito marcados pela diretriz 

neoliberal ï desde FHC até Temer ï, acentuando-se políticas de redução dos 

gastos públicos para o favorecimento e estímulo dos setores privados. Isto é o 
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que os teóricos dessa perspectiva neoliberal gostam de chamar de Eficiência nos 

gastos públicos. Em outros termos, significa corte dos gastos e enxugamento do 

setor e serviços oferecidos pelo Estado, o que consequentemente mercadoriza 

tudo mediante pagamentos privados.  

 No que se refere à educação, importa partir das políticas do governo 

Fernando Henrique Cardoso, que implementaram a LDB até hoje vigente, 

deixando claro que a educação brasileira seguiria premissas apontadas por 

organizações internacionais, já que as subsequentes  Diretrizes Curriculares 

Nacionais do Ensino Médio (DCNEM) foram influenciadas pelo Relatório Delors 

(1998) e pela Comissão Econômica para a América Latina (CEPAL), além das 

exigências do Banco Mundial para liberação de empréstimos (FERRETI; SILVA, 

2017, p. 389). 

 Nelas, desenharam-se os contornos da educação nacional, que deveria 

focar, na perspectiva de seus formuladores, na sua função técnica, econômica e 

social, pautando-se nas mudanças ocorridas no campo do trabalho e no 

atendimento aos arranjos produtivos. Seria, portanto, voltada para o mercado de 

trabalho, contra as perspectivas de uma educação plural e politécnica ï educação 

para o mundo do trabalho, fortemente defendida por Frigotto e Saviani (MOURA; 

FILHO; SILVA, 2015, p. 1064). No entanto, as organizações acima sempre 

destacaram, pelo menos no campo teórico, a importância da construção de uma 

coesão social para a manutenção de uma sociedade equilibrada, algo que esta 

política educacional pareceu ignorar. 

 Tanto que, em primeiro lugar, separou a educação básica da técnica, 

contra todas as teorias presentes, deixando as escolas profissionalizantes com 

características centenárias, de formação de mão de obra, algo efetivado com o 

Decreto 2.208/97. Em segundo, organizou o currículo para formação de 

competências e habilidades demandadas pelo processo de fabricação de 

mercadorias e serviços, em detrimento da formação cidadã. Também o 

investimento em educação pública ficou comprometido diante das políticas de 

contenção de gastos públicos. Por fim, pouco investiu nas questões de coesão 

social, ou seja, nas políticas sociais, o que colocava em risco o próprio projeto 

dessas organizações internacionais posto que a ordem social via-se ameaçada 

pela desigualdade e falta de atenção por parte do Estado (MOURA; FILHO; 
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SILVA, 2015, p. 390). Na célebre assertiva de Eduardo Galeano, o que se viu na 

periferia do Sistema foi o ñEstado de Mal-Estar Socialò. 

 Esses elementos conjugados aos poucos deterioraram a educação básica 

pública, abrindo espaço para a privatização do ensino e para o aumento do fosso 

entre as classes sociais, cujas diferenças cimentavam-se entre os que poderiam 

pagar por essas escolas e, consequentemente, ter seus filhos nos melhores 

cursos e universidades, e os que estariam relegados aos cursos e faculdades de 

menor prestígio (na maioria privadas) ï isto quando ascendiam ao ensino 

superior. 

 Com a degradação da escola pública, veio no encalço a desvalorização 

da carreira docente, a falta de estrutura das escolas (laboratórios, salas de aulas, 

materiais e quadras esportivas, equipamentos etc.), a gestão técnica preocupada 

com números e não com o ensino e a naturalização social de que o ensino 

público é ineficiente. O que poucos compreendem é que essa decadência foi um 

projeto, uma política de Estado, que, paulatinamente, minou a rede educacional 

pública (assim como fizeram com outros setores e empresas estatais), para 

depois anunciar aos quatro ventos que os recursos empregados nela não valem a 

pena, sendo um custo social muito grande para pouco retorno. Em termos mais 

diretos, os governos destruíram a educação básica pública e jogaram a conta nas 

costas do sistema estatal e dos profissionais da educação. 

 Praticamente todos concordam que não há mais condições de manter o 

cenário atual. Tanto que a intenção de entregar a gestão dessas escolas ao setor 

privado ganha cada vez mais força, com as famigeradas OSs (Organizações 

Sociais). É um projeto perverso que vem se concretizando desde a década de 

1990, com aceleramento nos últimos dois anos após o golpe de Estado efetivado 

no Brasil por meio de um impeachment bastante duvidoso. 

 Desde 2016, a educação pública ï como todos os setores públicos ï tem 

um alvo desenhado em si, com várias armas apontadas. A PEC 55 (hoje Emenda 

Constitucional 95), que congelou gastos públicos por 20 anos, praticamente 

destruiu qualquer esperança de melhoria da educação; muito pelo contrário, a 

tendência é piorar sem investimentos imediatos. A educação perdeu os recursos 

do pré-sal, algo em torno de R$ 1,3 trilhões em 3 décadas, para atender 

exigências de grupos internacionais que anseiam pelas reservas de petróleo 
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brasileiras. A Reforma do Ensino Médio concretizou o entendimento de uma 

formação para o mercado de trabalho, impedindo que os estudantes tenham 

acesso a todas as áreas do conhecimento durante boa parte do último ciclo do 

ensino básico. Além de colocar em xeque conhecimentos científicos cruciais para 

a formação do pleno cidadão, como filosofia, sociologia, artes e educação física. 

 Por fim, vê-se a ascensão de grupos e projetos que contestam a atuação 

de professores, criminalizando-os sob a perspectiva de doutrinarem estudantes, 

em uma clara condenação do pensamento crítico e científico, algo semelhante 

aos contextos de ascensão dos fascismos nos anos 1930. Nesta questão Frigotto 

argumenta que,  

Sob a ideologia da neutralidade do conhecimento e da redução do 
papel da escola pública de apenas instruir, esconde-se a 
privatização do pensamento e a tese de que é apenas válida a 
interpretação dada pela ciência da classe detentora do capital 
(2017, p. 29). 

 Com todas essas questões elencadas, vê-se um espectro rondando a 

educação pública brasileira, com indicativos de retrocessos significativos, o que 

levará a uma desestabilização social ainda mais acentuada e aumento da 

criminalidade ï como já é observável. Isso como consequência de uma herança 

histórica maldita, escravocrata, que ainda mantém na estrutura de pensamento de 

setores dominantes uma lógica perversa nas relações sociais. A situação política 

atual é reflexo direto disto, num contexto de destruição da coisa pública sem 

qualquer resistência, e sem precedentes. 

 Jessé de Souza debate esse fenômeno da passividade alegando que o 

domínio da Esfera Pública (opinião pública) é feito pela elite do país, que 

conformou uma massa crítica quase homogênea nas frações da classe média, 

com uma visão de mundo específica e afunilada. Por isso, explica ele, quando a 

Globo convocou seu público cativo (a fração protofascista da classe média), 

outras frações também aderiram às manifestações pró-impedimento (SOUZA, 

2017, p. 181), pois os grandes meios de comunicação ï que dominam quase toda 

a rede de canais de TV, jornais, revistas, sites, TVs por assinatura ï estão 

concentrados nas mãos de poucas famílias. É por isso que Frigotto chamou esse 

monop·lio da m²dia de ñm§quina de moer c®rebrosò (2017, p. 22). 
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O ñimbecil perfeitoò ® criado quando ele, o cidadão espoliado, 
passa a apoiar a venda subfaturada desses recursos [públicos] a 
agentes privados imaginando que assim evita a corrupção estatal. 
Como se a maior corrupção - no sentido de enganar os outros 
para auferir vantagens ilícitas ï não fosse precisamente permitir 
que uma meia dúzia de super-ricos ponha no bolso a riqueza de 
todos, deixando o resto na miséria (SOUZA, 2017, p. 12-13). 

 Se não fosse esse o quadro que se desenha, como se explica o silêncio 

estrondoso de 2017, quando a corrupção mostra sua pior face? É uma dominação 

simbólica monopolizada que gera consequências desastrosas à sociedade. 

 A despeito do cenário geral que é caótico e atinge todos os setores, o que 

importa, aqui, é a educação pública. Esta vem se esfacelando há algum tempo, 

especialmente nos níveis estaduais e municipais, transformando a área de 

trabalho no campo da educação uma opção pouco atraente. Esse desinteresse 

pelo trabalho educacional é um dos maiores fatores da baixa qualidade do ensino 

básico público brasileiro, pois é consequência direta da desvalorização do setor 

por parte dos governos.  

 As professoras Edileusa Lima e Lucília Machado destacam que 

O estudo da Comissão Especial considerou que há uma tendência 
de evasão grande e permanente em todos os cursos de 
licenciatura, já que a atividade profissional do magistério no Brasil 
não tem se mostrado atraente. Os baixos salários, as precárias 
condições de trabalho, a falta de segurança nas escolas, o 
desprestígio social da atividade, a falta de perspectivas na carreira 
contribuem para que cada vez menos pessoas se interessem pela 
profissão (LIMA; MACHADO, 2014, p. 125-126). 

 A excessiva evasão e a baixa procura pelos cursos de licenciaturas 

retratam a realidade da educação brasileira. Em pesquisa realizada na UFMG, 

detectou-se que os cursos de menor prestígio social e que aceitam notas baixas 

para ingresso ï licenciaturas em geral ï atraem sujeitos desfavorecidos 

socioeconomicamente e culturalmente, o que fomenta a evasão e a formação 

menos eficiente, ofertando profissionais ao mundo do trabalho com deficiências 

importantes (LIMA; MACHADO, p. 127-128). Claro que isso é consequência de 

uma estrutura social mais ampla, marcada pela desigualdade e injustiça sociais, 

mas não deve ser ignorado seu impacto abrangente na educação.  
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 O que importa é entender que esse cenário atinge fatalmente a educação, 

seus profissionais e a formação de professores, criando um círculo vicioso que 

carcome qualquer possibilidade de mudança. A carreira docente parece não ser 

mais um escolha, mas um paliativo para os que não conseguem ingressar em 

nenhum outro curso. 

 Há de se considerar também a transformação rápida que vem ocorrendo 

nos cursos de formação de professores do país. Desde os anos 1990, quando se 

adotaram as diretrizes neoliberais no trato com a coisa pública, congelando os 

gastos na educação superior estatal, abriu-se espaço para as instituições 

privadas, e uma consequente intensificação das matrículas em instituições de 

ensino superior com fins lucrativos.  

 Das 2.407 instituições de ensino superior (IES) no Brasil, 87,7% são 

particulares e 12,3% públicas, dados esses que indicam a educação superior 

brasileira como uma das mais privadas do mundo (ALONSO, 2010, p. 1323). Em 

2016, 82,3% dos novos ingressantes no Ensino Superior matricularam-se em 

instituições privadas. Essa diferença não seria problema em si, não fosse a 

qualidade contestável de grande parte dos cursos ofertados nessas instituições, 

preocupadas mais com o lucro do que com a qualidade de ensino.  

 As professoras Deise Mancebo, Andrea do Vale e Tania Martins, em 

trabalho que analisa a evolução do ensino superior brasileiro desde 1995 até 

recentemente, alertam que 

Outra tendência a se considerar no período em estudo quanto ao 
fortalecimento da iniciativa privada envolve a organização de 
grandes conglomerados, o que significa que o setor tem se 
consolidado em uma economia de escala, em que grandes 
grupos oferecem ensino superior barato, com uma qualidade 
sofrível, uso ampliado de EaD  etc. Esses grandes grupos, muito 
bons na área de gestão, compram instituições que estão baratas, 
endividadas, que possuem baixo nível de governança gerencial e 
muitos passivos. Via administração inteligente, a organização 
compradora diminui as dívidas e os riscos, até reverter a situação 
e a empresa voltar a apresentar resultados positivos e lucro (2015, 
p. 37 ï grifos meus). 

 Tal excerto revela a preponderância dos interesses financeiros a despeito 

da formação profissional e teórica dos estudantes, o que fica mais preocupante 
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quando se observa o crescimento do número de cursos ofertados integralmente à 

distância, modalidade que no Brasil ainda hoje é observada com ressalvas.  

 Importa destacar que a desconfiança quanto à qualidade dos cursos não 

se limita aos ofertados à distância tão somente, mas a grande parte dos hoje 

existentes, posto que a lógica da expansão do ensino superior no Brasil foi 

claramente privatista e quantitativista, numa clara contradição entre expansão 

versus qualidade. Isso se revela, por exemplo, ao se analisar os dados do ENADE 

(Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes), que apontam que a 

multiplicação de cursos foi acompanhada por índices de baixa qualidade 

(ALONSO, op. cit., p. 1324-1325). 

 Não cabe aqui alongar o debate sobre a qualidade dos cursos EaD e 

privados, mas vale apontar que praticamente metade dos cursos de licenciatura 

do país são ofertados por instituições privadas, sendo que 51,1% destes na 

modalidade EaD. Nas públicas, o total das licenciaturas à distância é de 16,6% 

(CENSO EDUCAÇÃO SUPERIOR, 2014, p. 8). 

 No limite, a condição ampliada de acesso aos cursos e sua 

democratização são as justificativas mais usuais em defesa desta modalidade, 

pois possibilita formação de professores mais numerosa e dá acesso aos 

estudantes de regiões distantes e sem condições socioeconômicas. São 

inegáveis essas positividades. Porém, trazem consigo problemas sérios, como a 

qualidade dos profissionais formados, o tempo de curso (muitas licenciaturas 

curtas), o afastamento do ambiente acadêmico que conjuga pesquisa e extensão 

etc., elementos estes que afetam diretamente a educação básica.  

 A lógica, infelizmente, é a mesma da expansão do ensino básico. 

Criaram-se vagas, sem a garantia de qualidade no processo de ensino-

aprendizagem. É uma forma de inclusão excludente, que alimenta um ciclo 

perigoso para a educação pública nacional. Milhares de professores chegam ao 

mercado de trabalho sem condições adequadas para exercer sua função, em um 

quadro de deterioração estrutural das escolas públicas, em uma carreira sem 

atrativos acadêmicos, profissionais, sociais e financeiros, em uma sociedade com 

marcas profundas de desigualdades sociais e culturais. Nesse caldeirão repleto 

de ingredientes duvidosos, o resultado é o hodierno caos da educação básica 

pública brasileira. 
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 Cenário este de difícil enfrentamento e que gera sentimentos de 

impotência frente ao peso da estrutura já consolidada. Todavia, há ações, 

projetos e experiências ï ainda que escassos - em desenvolvimento que buscam, 

de alguma forma, realizar mudanças neste quadro educacional, sendo a criação 

dos Institutos Federais (IF) uma delas, da qual foi possível a execução da 

proposta curricular levada a cabo pelo IFPR/Jacarezinho.  

Os Institutos Federais e o campus Jacarezinho: as possibilidades de 

inovação  

 Os Institutos Federais foram criados pela Lei 11.892/2008 em 

consonância com um projeto de Estado que agregava outras políticas públicas 

que visavam remodelar a estrutura social brasileira minorando as desigualdades. 

Esta lei se contrapunha à concepção de educação profissional que vigorava 

desde o Decreto 2.208/97, que estabelecia uma educação dual e não unitária, 

separando os campos de saberes e os objetivos sociais de cada modalidade de 

ensino.  

 A Lei 11.892/08 veio após o Decreto 5.154/2004 ï que abriu a 

possibilidade de aproximação da educação básica e técnica ï e aproximou a 

educação profissional ao conceito de politecnia, cuja formação omnilateral e 

integral do sujeito são premissas. Na visão de Kuenzer, 

A politecnia supõe uma nova forma de integração de vários 
conhecimentos, que quebra os bloqueios artificiais que 
transformam as disciplinas em compartimentos específicos, 
expressão da fragmentação da ciência. [...] Nessa concepção, 
evidencia-se que conhecer a totalidade não é dominar todos os 
fatos, mas as relações entre eles, sempre reconstruídas no 
movimento da história (2002, p. 87). 

 Essa concepção de educação trabalha na superação da dicotomia entre 

trabalho manual e trabalho intelectual, privilegiando a formação do cidadão pleno 

e autônomo frente às inconstâncias do mundo econômico e social. Foge, pois, à 

armadilha de uma educação pautada na tecnologia e na instrumentalização dos 

indivíduos, já que o conhecimento circula e não é estanque, não está circunscrito 

em determinados espaços. 
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 Neste sentido, a nova perspectiva da educação profissional e tecnológica 

(EPT) abriu caminhos para se repensar as práticas docentes, as organizações 

curriculares, os conteúdos e objetivos dessa modalidade de ensino. Contudo, 

essas possibilidades de mudanças são apenas possibilidades enquanto as 

práticas e estruturas culturalmente enraizadas dos agentes da educação não se 

transformam.  

 É preciso rever o paradigma educacional e reorganizar as estruturas de 

pensamento acerca do trabalho escolar, que são centenários e, portanto, não dão 

conta de uma sociedade cada vez mais dinâmica por conta das novas 

tecnologias. Em um mundo imprevisível e fluido, sustentar uma escola 

burocratizada, hierarquizada e com conhecimentos fragmentados se torna uma 

tarefa bastante complicada.  

 Modificar o mecanismo de funcionamento cotidiano da educação 

brasileira é um trabalho árduo, que ainda demandará muito engajamento 

acadêmico, teórico-filosófico, governamental e prático, portanto, é projeto e ação 

que durará um tempo significativo ainda para resultados abrangentes. 

 Repensar a educação requer a participação efetiva dos docentes e 

profissionais da área, pois são os sujeitos que lidam com a prática diária nos 

ambientes escolares. Somente conciliando conhecimentos teóricos, pedagógicos 

e filosóficos com as realidades múltiplas da vida escolar pública é que se poderá 

vislumbrar alguma transforma­«o estrutural. Essa ñescola do futuroò, como a 

chamou Antonio Nóvoa, precisa ter liberdade na construção de diferentes projetos 

educativos, com base em iniciativas e participações de professores, comunidade 

etc., (2014, p. 181). 

 Nesta diretriz, os docentes só poderiam participar de projetos de 

inovações se dispusessem, em seu ofício, de momentos para refletir e debater a 

educação. Na realidade atual da maioria dos professores do país, é impensável 

essa possibilidade, sendo que trabalham em muitas escolas e com carga horária 

elevada em sala de aula para conseguirem alguma dignidade salarial. 

 Nos IF, a realidade por enquanto se sustenta diferente, embora os cortes 

e contingenciamentos do governo já comecem a afetar a manutenção dessas 

instituições. Os professores possuem carga horária mais equilibrada, dividida em 
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ações de ensino, pesquisa, extensão e inovação, além de momentos para 

atendimento aos estudantes.  

 Essa organização do trabalho docente reflete diretamente na qualidade 

da educação, o que coloca os IF entre as melhores escolas do país, além de ter 

elevados índices em análises internacionais como o PISA, por exemplo, se 

equiparando a países como Coreia do Sul e Finlândia. Os poucos anos de 

existência dos IF já demonstraram que há sim fórmulas que podem transformar a 

educação, ciência e tecnologia do país e, por conseguinte, a própria sociedade.  

 Talvez os Institutos Federais sejam o único projeto educacional da era 

republicana que tenha dado certo no nível básico da educação pública, com 

resultados rápidos e visíveis, mas que já se encontram ameaçados com o 

direcionamento político-econômico que o país vem tomando desde 2016. Seria 

uma perda irreparável para a educação brasileira o sucateamento, fechamento, 

falta de expansão e retrocesso dos Institutos Federais.  

 É verdade que há contradições em sua prática e filosofia, dado o grande 

número de reitorias e campi espalhados pelo país. Além da diversidade de 

gestores, docentes e técnicos que, muitas vezes, ingressam na instituição sem 

conhecer qual o papel dos IF e suas concepções. Isso gera, no dia a dia, entraves 

para o desenvolvimento e consolidação de uma educação politécnica e integrada. 

E as fissuras e acomodações dos embates e discussões sobre as ações dos IF 

levam ao repensar constante da educação neles empregada. 

 Se por um lado a qualidade é visível, por outro há vícios organizacionais, 

político-pedagógicos e curriculares que precisam ser superados. Este desafio é 

enfrentado em várias instâncias da Rede Federal de Educação Cientifica e 

Tecnológica, inclusive nas menores unidades dela, que são os campi. Dada a 

positiva característica dos IF, que dão abertura às unidades para pensar e propor 

mudanças, há várias experiências exitosas ocorrendo em diferentes regiões do 

país. 

 Uma dessas experiências é a levada a cabo pelo campus Jacarezinho do 

IFPR, com uma proposta curricular inovadora e que busca efetivar a formação 

integral e omnilateral do cidadão, respeitando as individualidades de cada 

partícipe do processo.  
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Currículo Inovador: gestão democrática, politecnia, protagonismo e 

dinamicismo 

 

 O currículo inovador do campus Jacarezinho restringe-se, por ora, ao 

ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio e foi construído coletivamente. Essa é 

uma das características que merecem destaque, pois afirma a importância de 

uma gestão democrática nas instituições de ensino, que organiza mecanismos de 

participação coletiva na administração financeira e pedagógica. 

 Embora o conceito de ñgest«o democr§ticaò seja amplamente conhecido, 

a efetivação da mesma encontra dificuldades práticas em muitos lugares. No 

campus Jacarezinho, ainda que com falhas, há vários momentos em que ela 

acontece, sendo um deles o processo que culminou em sua modificação 

curricular no Ensino Integrado.  

 Depois de leituras e debates realizados em Grupos de Trabalhos (GTs) 

durante todo o ano de 20144, decidiu-se em assembleia geral colocar em prática 

uma modificação proposta pelo GT-Currículo. A ideia central foi a de flexibilizar o 

currículo com vistas a dar maior autonomia ao estudante na construção de seu 

conhecimento, estimular os professores a repensarem as suas práticas 

pedagógicas, o currículo e os conteúdos e objetivos das aulas, e a construir um 

formato em que se trabalhasse de maneira mais concreta a integração entre os 

conhecimentos básicos e técnicos.  

 Por óbvio, muitas deficiências e dificuldades surgiram desta primeira 

versão e foram sendo discutidas e aprimoradas pelas reuniões frequentes do GT-

Currículo, que na maioria das vezes precisou resolver problemas no processo já 

em andamento, o que já era esperado dada a celeridade com que o modelo foi 

implantado.  

 A manutenção deste GT mesmo depois da implantação da proposta 

curricular foi uma escolha administrativa acertada, contando com a participação 

de professores e técnicos e reunindo-se periodicamente para solucionar 

problemas. As decisões sobre o encaminhamento dessa inovação curricular era 

                                                           
4
 Algo só viável devido à distribuição de carga horária docente, não com exagero de trabalho 

unicamente em sala de aula. 
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(é) coletiva, não se restringindo ao personalismo da direção. Em grupo as 

decisões se tornaram mais assertivas e o currículo foi se estabelecendo com 

segurança. 

 Se por um lado foi temerária a implantação desta organização curricular 

sem um adensamento teórico mais intenso e amadurecimento das ideias, por 

outro é preciso reconhecer a coragem dos gestores e servidores que enfrentaram 

o desafio de inovar. Dentro das estruturas burocratizadas e dos padrões 

pedagógicos enraizados nas instituições de ensino, uma mudança desta natureza 

seria bastante dificultosa e talvez não aconteceria se dependesse de todas as 

instâncias externas para aprovação. Inovar muitas vezes exige coragem e 

enfrentamento. 

 O fato é que a mudança aconteceu ï não sem embates pedagógicos 

intensos com outras instâncias do IFPR ï e vem construindo um currículo que 

procura contemplar uma educação integrada e politécnica. 

 Essa concepção de educação, que visa a emancipação intelectual do 

trabalhador, transformando-o em um cidadão pleno e adaptado às acelerações e 

flexibilidades do mundo do trabalho contemporâneo, foi o norte para o processo 

de mudança no IFPR/Jacarezinho.  

 Esse objetivo levou ao remodelamento curricular do Ensino Médio 

Integrado, pautando-se pelo empoderamento e protagonismo dos estudantes e 

professores, dando a eles significativa autonomia na construção do conhecimento 

e dos itinerários formativos. Afinal, o currículo é território de disputas ideológicas, 

pedagógicas, científicas e políticas, o que exige tomada de posição do grupo que 

se dispõe a pensar esse tema. Que tipo de escola e educação se deseja? Essa é 

a decisão mais importante de uma instituição. 

 No PPC do curso técnico integrado ao ensino médio na área eletrotécnica 

do campus Jacarezinho, evidencia-se esse posicionamento: 

Um currículo expressa o projeto de educação que se desenha, o 
que implica sua força conservadora ou progressista em relação ao 
projeto de sociedade que se busca, ou seja, as finalidades da 
educação são as que vão nortear o currículo e não as definições 
disciplinares. A despeito da formalização que se faz ao se 
desenhar uma trajetória de formação, merece atenção a 
compreensão de que o currículo precisa ser entendido como uma 
práxis, ou seja, atualiza-se na prática, consiste em uma narrativa. 
Para que isso seja possível, os atores do processo educacional 
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precisam envolver-se e comprometer-se em função de um projeto 
de formação comum, ou seja, o currículo também é relacional e 
implica práticas, culturas, conteúdos, entre outros (2017, p. 47). 

 Em outro momento, o mesmo PPC afirma que o objetivo do corpo 

docente de Jacarezinho é transcender a lógica neoliberal para trabalhar 

criticamente o mundo do trabalho, superando o entendimento de que um curso 

técnico seja meramente instrumental para atender uma demanda específica, mas 

que forme um profissional capaz de compreender as entrelinhas das relações de 

trabalho, confiante e articulado para analisar problemas e propor soluções, além 

de habilitado a participar ativamente do seu direito à cidadania (Ibidem, p. 48). 

 Para conseguir agregar em um mesmo currículo todas essas 

potencialidades aventadas, abriu-se mão do sistema disciplinar tradicional para 

introduzir o sistema de Unidades Curriculares (UC). Elas foram e são pensadas 

para ter início e fim em si mesmas, com vistas a permitir efetiva trans e 

interdisciplinaridade, além de integrar os conhecimentos da área técnica e básica 

com mais propriedade. 

 As UC são temáticas/problemas, propostas a cada semestre ï podendo 

ou não se repetir ï, planejadas por áreas do conhecimento5 e buscam abordar 

uma questão científica por meio de um recorte mais próximo às realidades ou 

interesses dos estudantes.  

 Por exemplo, para se estabelecer as UC que serão ofertadas no semestre 

seguinte, os professores se reúnem com suas grandes áreas e discutem os 

conteúdos e objetivos que já foram trabalhados, apresentam as demandas dos 

estudantes, levam em conta questões candentes da atualidade, observam as UC 

técnicas já definidas para aquele período e constroem coletivamente o rol de UC 

ao qual os estudantes terão acesso. Em seguida, colocam numa planilha 

(compartilhada com todos os professores) as UC, o que faz com que todos 

saibam o que cada área está propondo. 

 Nesse processo, ocorre real diálogo entre professores da grande área na 

construção do conhecimento, estratégias e conteúdos (algo raro no cotidiano 

escolar) e, por consequência, possibilita o intercâmbio e trocas com outras áreas 

                                                           
5
 As quatro áreas do conhecimento são: Códigos, Linguagens e suas tecnologias; Ciências 

Humanas e suas Tecnologias; Ciências da Natureza e Matemática e suas tecnologias; Núcleo 
Técnico.  
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quando as propostas são listadas e publicizadas. Importa dizer, também, que as 

UC não precisam ser de apenas um professor, havendo várias em que dois ou 

mais professores (inclusive convidados externos) compartilham durante o 

semestre. 

 Esse formato dá real autonomia aos docentes na organização do 

currículo, estimula a estarem sempre repensando e reestruturando suas práticas 

e teorias, além de os provocarem a estar em constante movimento e atualização. 

É um currículo vivo, fluido e dinâmico.  

 Por outro lado, também insere os estudantes como protagonistas no 

processo, pois quando as UC são oficializadas, eles escolhem quais cursarão 

semestre a semestre. Como as UC são variáveis, a não escolha de uma naquele 

momento pode significar não a cursar mais, pois o professor depois de analisar os 

resultados da mesma, pode nunca mais oferecê-la, modificá-la, transformar em 

outra UC etc., pois o currículo está em constante evolução. 

 Este é um processo interessante no amadurecimento do estudante para a 

vida, pois ele também se torna responsável por suas escolhas e formação, é um 

exercício em que ocorrem tropeços e erros, mas que gera um aprendizado sem 

igual para esta fase de suas vidas. Eles aprendem que o segredo deste processo 

não é escolher uma UC, mas abrir mão de outras dez ou mais. E realizar este 

trabalho traz vantagens para suas vidas.  

 Em média os estudantes têm entre 10 e 15 UC para seleção por horário, 

o que efetivamente sinaliza uma flexibilidade e real escolha sobre o que, como e 

quando estudar certo tema. Esse modelo é totalmente diferente da proposta de 

Novo Ensino Médio do Governo Federal, sob a presidência de Michel Temer, que 

mais uma vez retrocede para uma educação dual, instrumental, não integral e não 

politécnica, mas com consequências ainda mais graves do que a estabelecida 

nos anos 1990. Agora os discentes são apartados de boa parte dos 

conhecimentos do ensino médio ainda na metade do ciclo, para se 

instrumentalizarem em apenas um itinerário, o que configura uma educação 

meramente tecnicista, preocupada mais com o mercado do que com o cidadão.  

 Nesse modelo o estudante escolhe um caminho no meio do ciclo e é 

ceifado de outros conhecimentos tão importantes para sua formação básica, 

humana e cidadã. O ensino médio (básico no geral) deveria dar as dimensões 
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todas da vida (arte, cultura, ciência, política, economia, esportes) para que os 

jovens saiam desse ciclo educacional socialmente inseridos e autônomos. O que 

deveria especializar e afunilar é o ensino superior. Antes desta etapa é temerário 

podar a formação holística de um sujeito ainda imaturo e se construindo como 

cidadão. 

 Por esta razão, a flexibilidade do currículo do IFPR/Jacarezinho em nada 

se assemelha ao retrocesso implementado pelo ñnovoò ensino m®dio do pa²s. 

Embora os estudantes sejam protagonistas no seu percurso acadêmico, não há 

liberdade plena. Há regras construídas com a preocupação de garantir acesso a 

todos os campos do conhecimento, pois a neurociência já alerta que as sinapses 

cerebrais chegam até a vida adulta e, especialmente na adolescência, o período é 

de melhora na transmissão da informação tanto em qualidade como em 

velocidade (OLIVEIRA, 2014, p. 17).  

 Mais que isso, Oliveira explica que o conhecimento é baseado não 

apenas no recebimento de informação, mas na atividade. Isto é, para assimilação 

eficaz do conhecimento é necessário a prática, o uso do que foi absorvido, para 

aperfeiçoar habilidades de ler, escrever, explicar, compreender, sendo esse o 

caminho para a formação do cidadão pleno (OLIVEIRA, 2014). 

 Nesse sentido, apartar o estudante de campos do conhecimento 

enquanto adolescente prejudica sobremaneira sua formação, pois impede seu 

contato e prática com conteúdos e habilidades que lhe serão importantes em 

diversas situações da vida social.  

 Diante disso, permitir que o discente não tenha contato com algumas 

áreas do conhecimento durante o ensino básico não foi opção no currículo do 

IFPR/Jacarezinho. Pelo contrário, todos, para completar sua formação, devem 

contabilizar no mínimo 690 horas em cada uma das três grandes áreas do núcleo 

básico e 1200 horas no núcleo técnico. Essa não foi uma escolha ideológica ou 

política, essa foi uma questão de responsabilidade social e educacional no papel 

de formação desempenhado pelo campus. É uma questão de obviedade. 

 O que se fez foi permitir ao discente escolher o que, quando e como vai 

trabalhar os conteúdos de cada área, mas jamais apartá-lo deste contato 

indispensável. Mesmo que ele não escolha durante todo o tempo uma UC 

especifica que aborde algum conteúdo de maneira mais enfática, o modelo de 
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trabalho curricular aqui apresentado faz com que tenha contato com os objetivos 

de aprendizagem dessa UC cursando outras. É o que se nomeou como 

conteúdos e objetivos espiralados. Imagine uma espiral de conteúdos e objetivos 

que se cruzam em várias UC, o que faz não apenas que o estudante tenha 

contato com grande parte deles, como permite que reveja vários em UC diversas 

e com abordagens diferentes. Como dito acima, é na prática, na repetição, na 

atividade que se aprende, e nesse formato os estudantes estão cumprindo 

objetivos e conteúdos de uma maneira mais dinâmica. 

 Cumprir o objetivo de leitura e interpretação de gráficos pode ser algo 

presente em várias UC de áreas diferentes (relacionados a conteúdos, por 

exemplo, da Matemática, Geografia, Química, Física, Sociologia etc.), assim 

como ocorre com outros objetivos, que são contemplados quando os estudantes 

desenvolvem habilidades que podem ser construídas em vários campos do 

conhecimento.  

 É por essa razão que o currículo de Jacarezinho utilizou como norte a 

listagem de objetivos do ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) e criou outros 

que julgou necessário. Além disso, segue as diretrizes curriculares nacionais no 

que concerne aos conteúdos, mas monta esse quadro de oferta de maneira 

diferente ao encontrado na maioria das instituições de ensino, que adotam o 

sistema disciplinar fixo e engessado. 

 Por exemplo, num currículo disciplinar estático, o discente vê algo em 

História I, e não verá mais, em nenhum momento, aquele conteúdo novamente. 

No modelo de UC, ele pode ver e rever em momentos diferentes e em formatos 

diversos. Uma situação real foi a de que os próprios estudantes demandaram 

uma UC que trabalhasse a estrutura republicana e política brasileira para 

compreenderem o conturbado momento político por que passa o país desde 

2015.  

 Em um ensino disciplinar fixo, isso jamais aconteceria. Talvez tivessem 

contato em História IIII ou Sociologia IIII, mas apenas no quarto ano. Estudantes 

que cursavam outros períodos não teriam a oportunidade de ter essa abordagem. 

E mesmo assim não seria como o da UC, pois ela foi construída exclusivamente 

para esse objetivo, o que direciona de forma mais eficaz a aprendizagem desta 
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temática, sem mencionar que foi criada por demanda dos estudantes, o que faz 

toda a diferença no seu interesse e na participação em sua própria formação.  

 Aí reside a construção curricular coletiva mencionada desde o início, com 

participação ativa dos agentes envolvidos no processo ï alunos e professores -, 

configurando um currículo vivo, dinâmico e flexível.  

 Flexível, inclusive, no que se relaciona às turmas. Não há turmas fixas. 

Os estudantes, independente do ano em que ingressaram, escolhem as UC de 

acordo com seus interesses e as orientações recebidas. É um sistema 

classificado como multietário. Como isso funciona? 

 Há uma rede de segurança para ajudar o discente a ser protagonista, a 

ser responsável por suas escolhas. Todos têm um tutor (professor mediador), que 

observa o histórico do estudante, sua carga horária em cada área e as UC 

técnicas daquele semestre e dialoga com o mesmo sobre as possibilidades. Os 

pais também têm acesso prévio às UC e seus planos de ensino (via blog da 

instituição) e podem conversar com seus filhos sobre as escolhas e seus 

itinerários. Isso configura uma participação coletiva (estudante, professores e 

pais) na educação dos jovens, algo incomum na educação brasileira. Em qual 

realidade os pais, discentes e docentes podem pensar o currículo, itinerário e 

formação em conjunto? 

 Ademais, este modelo multietário traz alguns benefícios importantes no 

cotidiano escolar. Ajuda a diminuir os casos de bullying, posto que a cada horário 

da manhã as turmas mudam,6 não criando grupos dentro de salas fixas, 

impedindo, portanto, a perseguição constante de determinados estudantes. Pelo 

contrário, faz com que os discentes integrem-se de forma mais intensa, pois se 

encontram e compartilham salas, aulas, laboratórios etc., de maneira mais 

variada, contribuindo para uma rede de amizades mais ampla. 

 Importante mencionar também que, havendo estudantes de idades e 

ingressos diferentes em uma mesma UC, ocorre o desenvolvimento de valores 

caros para uma sociedade mais humana, como empatia, humildade, diligência 

etc. Os mais velhos servem de apoio para os mais jovens e ajudam no processo 

de aprendizagem, sendo, inclusive, importante auxílio aos professores. 

                                                           
6
 Hoje são três momentos de encontros pela manhã, com uma hora e meia cada. 
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 Outro ganho visível neste formato curricular é o fato de o currículo se 

adaptar ao indivíduo e não padronizar todos como se fossem iguais. Cada ser 

humano é único, um elemento sem cópia em qualquer rincão do mundo. Cada um 

traz sua história, sua vivência, suas dificuldades, suas condições 

socioeconômicas, suas características psíquicas e emocionais. Sendo assim, a 

padronização curricular inflexível, em que cada um dos diferentes tem que se 

adaptar a um padrão, gerava dificuldades e incômodos significativos.  

 No currículo do IFPR/Jacarezinho, n«o pesa mais a pecha de ñrepetenteò 

sobre um jovem (algo que traz consequências sociais e emocionais severas). 

Como não há turmas fixas e cada um faz seu histórico, ninguém fica reprovado 

diante de um grupo. Soma-se a isso a não obrigatoriedade de cursar disciplinas 

fixas. O que acontece é a contabilização ou não da carga horária em determinada 

área. Se o aluno atingiu conceito satisfatório, contabiliza as horas; se não, apenas 

deve recuperar esse tempo, na mesma UC ou em outra, pois ele decide como vai 

completar suas 690 horas em cada grande área.  

 Poder-se-ia indagar sobre os conteúdos e objetivos daquela UC em que 

ele não atingiu o conceito satisfatório, o que causa preocupação alhures. 

Contudo, por ser um currículo espiralado, com conteúdos e objetivos se cruzando, 

essa inquietação minora. Aqueles conteúdos e objetivos poderão ser trabalhados 

em outras UC e em outros formatos. 

 Por fim, acredita-se que esse currículo trabalha de forma mais integrada 

os conteúdos da área básica e técnica do que o disciplinar fixo. Neste último, é 

bastante comum que as aulas de todas as disciplinas sejam as mesmas, 

independente da formação técnica de cada curso, ou seja, a aula de Química II é 

a mesma para o curso de Informática, Agronomia, Cerâmica etc., podendo haver 

ressalvas, certamente. 

 Também, é comum encontrar interpretações equivocadas sobre o 

currículo integrado, com defesas intensas de que os conteúdos da área básica 

devem o tempo todo dialogar com a área técnica. Essa visão cria distorções 

perigosas, gerando hierarquia na ciência, fragmentando o conhecimento em 

caixas e compartimentando-os. É como se determinado objetivo ou conteúdo não 

fosse importante para tais estudantes porque eles estão matriculados em 

determinado curso técnico. Ainda que não fosse o objetivo de muitos que 
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defendem essa linha, esse entendimento acaba por reproduzir aquele danoso 

ensino dual, instrumental, meramente técnico. Sem mencionar que se torna um 

exercício árduo para professor tentar fazer com que todo conteúdo tenha que 

estar relacionado obrigatoriamente com os conhecimentos da área técnica. É 

forçar a barra de uma maneira infrutífera.  

 Evidente que deve haver diálogo e momentos em que alguns conteúdos 

precisem se direcionar para a área técnica, mas isso não deve e não pode ocorrer 

o tempo todo, sob o risco de prejudicar a formação holística do estudante. 

 Em outras palavras, pressupor que a concepção de integração no ensino 

médio técnico se relaciona apenas com a mescla de conteúdos das matérias do 

chamado núcleo comum com o núcleo técnico não corresponde à realidade, e 

realiza uma simplificação que não é útil para o debate, pois parte do pressuposto 

de que os conteúdos gerais não seriam também profissionalizantes, ao contrário 

do que pensadores da educa­«o v°m afirmando, j§ que ñuma s·lida forma­«o 

geral tem sido reconhecida não só como um requisito de qualificação profissional 

no atual mundo do trabalho, como, talvez, o mais importanteò, (MACHADO, 2010, 

p. 3). 

 As professoras Maria Ciavatta e Marise Ramos v«o al®m, dizendo que ño 

primeiro sentido que atribuímos à integração expressa uma concepção de 

formação humana que preconiza a integração de todas as dimensões da vida ï o 

trabalho, a ciência e a cultura ï no processo formativoò (2012, p. 31). Os PPCs do 

campus Jacarezinho seguem essa concepção: 

De forma mais objetiva, integrar não é apenas um exercício 
limitado à organização de uma grade curricular que realize 
arranjos entre componentes curriculares de dois núcleos, mas, 
sim, ter a percepção de um cenário macro da realidade 
momentânea, é um exercício de leitura e interpretação da 
realidade e da construção de um currículo que seja relevante 
(PPC ELETROTÉCNICA, 2017, p. 55). 

 Um currículo integrado, nestes termos, busca uma educação para a vida, 

abrangendo os segmentos do trabalho, da ciência, cultura e desporto, não os 

hierarquizando ou subjugando-os uns aos outros. A proposta curricular de 

Jacarezinho caminha nesse sentido, buscando não colocar em caixas o 

conhecimento, mas vinculá-los na medida do possível, em UC que abordam 
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problemas, questões ou temas que se aproximem de forma mais efetiva dos 

interesses dos alunos e das experiências reais. Marise Ramos oferece um norte: 

Portanto, ao invés de mantermos a separação entre geral e 
específico, de ficarmos vinculados aos guias curriculares e/ou 
livros didáticos ï que, no máximo, podem nos servir como apoio ï 
vinculemos os conhecimentos, por exemplo, com os processos 
digestivos e hábitos alimentares em nosso cotidiano, com a 
degradação ambiental e o aquecimento global, com a crise do 
petróleo e o problema da energia nuclear, dentre outras questões. 
Vamos nos dispor ao estudo e à compreensão de fenômenos 
reais. Ora, nenhum conhecimento geral se sustenta se não se 
compreende a sua força produtiva; isto é, com aquele 
conhecimento o que se pode fazer, o que se pode compreender 
(s/d, p. 17-18).  

 Não é profícuo, portanto, a hierarquia de conteúdos e o direcionamento 

para instrumentalização do sujeito. O que se busca é a formação humana, 

holística, politécnica, para que o trabalhador não seja ferramenta do sistema 

(instrumentalizado), mas que tenha ferramentas para lidar com as adversidades 

no mundo do trabalho.  

Como formação humana, o que se busca é garantir ao 
adolescente, ao jovem e ao adulto trabalhador o direito a uma 
formação completa para a leitura do mundo e para a atuação 
como cidadão pertencente a um país, integrado dignamente à sua 
sociedade política. Formação que, neste sentido, supõe a 
compreensão das relações sociais subjacentes a todos os 
fenômenos (CIAVATTA, 2005, p. 85). 

 Ao se utilizar das UC, contando com a colaboração coletiva em suas 

proposições (reuniões de áreas), com as demandas dos estudantes, com a 

observação das UC técnicas, com a publicização entre todos do que está sendo 

proposto, acredita-se que a integração entre conhecimentos básicos e específicos 

ocorrem de maneira mais eficiente, pois não são compartimentados em 

disciplinas, mas partem de problemas, debates, compartilhamentos ou temas. 

Assim, cada estudante pode junto à coordenação do curso, ao tutor, aos pais e 

diante de sua própria dificuldade, buscar num rol extenso de UC ofertadas 

semestralmente, as que melhor atendem suas necessidades pessoais e de 

formação.  
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 Se antes se trabalhava um ponto da matemática apenas no 2º ano, agora 

pode-se voltar a ele por outros vieses e caminhos, sempre atualizando as 

informações e habilidades necessárias para cada parte da formação. O itinerário 

próprio permite essa flexibilidade e esse benefício. É importante o conhecimento 

prévio em certas ocasiões, mas eles não podem ser estáticos e limitados a um 

momento, algo que Ramos evidencia com mais propriedade: 

A proposta de integração que defendemos incorpora elementos 
das análises anteriores, mas vai além dessas, ao definir de forma 
mais clara as finalidades da formação: possibilitar às pessoas 
compreenderem a realidade para além de sua aparência 
fenomênica. Sob essa perspectiva, os conteúdos de ensino não 
têm fins em si mesmos nem se limitam a insumos para o 
desenvolvimento de competências. Os conteúdos de ensino são 
conceitos e teorias que constituem sínteses da apropriação 
histórica da realidade material e social pelo homem (op. cit., s/d, p. 
20). 

 Tal excerto resume boa parte dos objetivos do currículo integrado do 

IFPR/Jacarezinho, cujos conteúdos não se apresentam como fragmentos 

isolados, estanques, temporalmente condicionados. Não. Eles são meios de uma 

formação omnilateral, e podem ser reutilizados em variados contextos, áreas ou 

UC, de acordo com a necessidade de formação de cada um. 

 

Considerações ñiniciaisò 

 O encerramento deste texto não será intitulado como ñConsidera­»es 

Finaisò, tampouco como ñConclus«oò, pois seria uma contradi­«o diante de tudo 

aqui exposto. São considerações iniciais de uma experiência recente e ainda em 

formação. É um até breve de um debate em aberto. 

 Importante destacar que, embora a construção dessa proposta em alguns 

momentos tenha gerado entusiasmo, trata-se de uma experiência que não busca 

ser o modelo padrão da educação brasileira e, certamente, tem suas limitações, 

que estão sendo sanadas e, por isso, vem apresentando bons resultados.   

 Entretanto, apresenta-se como uma tentativa de transformação no local 

onde o campus está localizado. Uma luta por avanços educacionais na cidade de 
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Jacarezinho-PR e região. O que evidentemente não exclui a possibilidade de 

interesses de outras regiões e instituições, como já ocorre. 

 Claro que discorrer sobre esta experiência não traz à tona todos os 

percalços e dificuldades encontrados no caminho. Desde formais até práticos, 

como, por exemplo, a não existência de uma ferramenta que comportasse o 

registro acadêmico de um currículo desta natureza. Até mesmo este problema foi 

resolvido em coletividade, internamente, com o desenvolvimento de um sistema 

próprio, com atuação importante de estudantes e professores (principalmente 

Héber Fadel de Moraes) do curso técnico integrado em Informática, nomeado por 

ora de SigaHeber. Os professores e alunos pensaram até mesmo a forma como 

registrar e organizar este currículo e a vida acadêmica dos estudantes. 

 É uma proposta curricular que vem avançando e já tem reconhecimento 

nacional e internacional. O campus foi convidado para participar das audiências 

públicas, no Senado Federal, sobre a reforma do ensino médio. Momento em que 

os diretores colocaram-se enfaticamente contrários à proposta, por tudo aqui já 

exposto.  

 Enquanto este texto era composto, o Diretor Geral do campus, Rodolfo 

Fiorucci, e o reitor do IFPR, Odacir Zanatta, foram convidados pela Secretária da 

SETEC/MEC para uma conversa sobre reforma de ensino. Também recebeu o 

reconhecimento do MEC, em 2015, sendo uma das 178 escolas Inovadoras e 

Criativas do país.  

 O IFPR/Jacarezinho tem o selo de Escola Transformadora mundial, 

estando entre as 200 no globo que receberam esse título da ONG Internacional 

Ashoka. O Instituto Alana, brasileiro, também deu esse reconhecimento ao 

campus, publicando dois livros nos quais o IFPR/Jacarezinho é destaque. 

 Importa salientar que o campus também participou da Conferência 

Nacional de Alternativas para a Nova Educação (CONANE), em 2017. Ademais, 

foi convidado para o 1º Encontro de Educação Transformadora: Reinventando a 

Educação na América Latina, que ocorreu em Bogotá (Colômbia), em novembro 

de 2017, mas não pode comparecer por falta de recursos, devido aos cortes e 

contingenciamentos impostos pelo governo federal. 

 A proposta curricular do campus foi classificada como uma das cinco 

experiências exitosas de toda a rede federal durante o REDITEC de 2017, em 
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João Pessoa-PB. Dali, recebeu pedidos de contato e/ou parcerias de várias 

instituições, como o IFFarroupilha, IFRN, IFG, IFSP e IFNMG (estes últimos já 

parceiros). 

 Para não alongar, por fim, importa destacar a parceria com a Secretaria 

de Educação Profissional do Estado da Bahia, que, por intermédio do Instituto 

Alana, recebe auxílio do campus para repensar o modelo educacional do Estado. 

 Percebe-se, pois, que a proposta curricular vem alçando voos que não 

eram esperados, o que traz ao mesmo tempo orgulho pelo trabalho realizado por 

toda a equipe do campus, como preocupação, dada a repercussão inesperada. 

Contudo, o campus acredita em uma educação democrática e politécnica, que 

oferece ao estudante condições de encarar o mundo com conhecimentos 

técnicos, científicos, sociais e políticos. Por isso o caminho do protagonismo dos 

agentes envolvidos no processo educacional (professores e alunos 

principalmente) é reconhecido como meio para elevação da qualidade de ensino e 

para o engajamento dos partícipes, não mais passivos, mas ativos em construir o 

conhecimento em coletividade. 

 A direção ou coordenação de qualquer instituição faria um significativo 

avanço se agisse como incentivadoras e mediadoras de ideias, propostas e 

projetos de professores, estudantes, técnicos e comunidade, fazendo a gestão 

mais democrática e aberta, não cerceadora e controladora. Nenhum processo 

criativo se dá via repressão ou controle excessivos. A inovação precisa de 

liberdade. 

 A experiência do campus jacarezinho, sabe-se, é única, local, mas pode 

servir de incentivo a novas propostas e ideais. O objetivo deste texto foi traçar 

brevemente o histórico no qual o campus se insere na educação brasileira e 

oferecer uma visão de gestão de um processo de inovação.  

 Que a leitura de todos os artigos deste livro seja um alento e um incentivo 

para que todos os educadores, estudantes e gestores não desistam de lutar por 

algo melhor, ainda que a realidade seja árida e ácida.  
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PARA ALÉM DO QUADRO NEGRO: NARRATIVAS DE ESTUDANTES 

SOBRE LGBTFOBIA NO ESPAÇO ESCOLAR 

 

Marcos Antonio Hoffmann Nunes1 
Juliana Deganello2 

Paloma de Souza Pires3 
 

 
ñSe a educa­«o sozinha n«o transforma a sociedade, 
sem ela tampouco a sociedade mudaò (FREIRE, 2000).  

 
 

 A escola, enquanto instituição tradicional, produtora e reprodutora das 

normas fabricadas socialmente e impostas aos indivíduos, executa de maneira 

eficiente a sua função. Esse era seu papel há décadas, em um contexto social 

diferente do atual. A escola de hoje, no entanto, apesar de perceber que os 

estudantes exigem transformações, principalmente nos currículos, resiste às 

mudanças e insiste em manter antigos paradigmas.  

 Alterações nesse cenário são necessárias e urgentes a fim de atender os 

vários sujeitos que transitam e fazem parte da escola. Trabalhar conteúdos 

apenas com foco no desenvolvimento acadêmico dos estudantes torna-se 

ineficiente, considerando que as preocupações pedagógicas estão direcionadas à 

formação do indivíduo enquanto cidadão e não mais apenas como mão de obra 

barata. A inserção de temas transversais, como a sexualidade, nos currículos, é 

de extrema importância para garantir, inclusive, a superação do preconceito 

nesse ambiente, que, contraditoriamente, é apontado como o primeiro local onde 

grupos LGBTs (Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgêneros), por exemplo, sofrem 

com a discriminação e violência. Além disso, os educadores revelam que 
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acreditam não ter base para lidar com o tema sexualidade, silenciando as 

situações e perpetuando os preconceitos e, consequentemente, colocando esses 

sujeitos numa posição ainda mais vulneráveis à invisibilidade e exclusão.  

 Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo observar e analisar 

as narrativas de estudantes em relação ao tema LGBTfobia e redobrar a 

afirmativa de que são necessárias transformações urgentes nos currículos e nas 

práticas pedagógicas. 

 A metodologia utilizada para o desenvolvimento da proposta foi uma 

dinâmica interativa que consistiu, basicamente, na provocação do diálogo e 

debate entre os e as estudantes de uma unidade curricular, que será mais 

detalhado posteriormente, ao se depararem com perguntas, frases e palavras 

referentes ao assunto em questão. Cada aluno pode se expressar livremente, 

esboçando sua opinião e contando relatos que consideravam pertinentes.  

 Os resultados demonstraram que, apesar de muitos se julgarem livres de 

preconceito, o discurso homofóbico está muito presente no espaço escolar, seja 

de maneira explícita ou velada, dando-se por meio de piadas, olhares, rechaços, 

práticas pedagógicas discriminatórias, entre outras coisas praticadas não 

somente pelos pares, mas também por docentes, técnicos e gestores. Portanto, a 

LGBTfobia nas instituições de ensino não é exclusividade do corpo discente e se 

faz presente desde a estruturação dos currículos, que tratam a sexualidade 

apenas do ponto de vista biológico. 

 Destaca-se, pois, a importância em relação à formação continuada de 

professores e o desenvolvimento de projetos que tenham como objetivo perpetuar 

a visibilidade dos grupos LGBT. A escola não está isenta de impactos políticos e 

sociais e, portanto, também é produto e produtora de subjetividades. Dessa 

forma, é preciso considerar o momento político atual e perceber seus 

atravessamentos no ambiente escolar.  

 Estamos vivenciando a proliferação de discursos de ódios contra todos e 

todas que não correspondem aos anseios e expectativas sociais, sobretudo, 

quando se trata de questões de Gênero e Sexualidade. É possível perceber certo 

policiamento e vigil©ncia a partir de movimentos como ñescola sem partidoò, luta 

contra ñideologia de g°neroò, que vale ressaltar sua inexistência do ponto de vista 

acadêmico, visto que Gênero constitui uma importante categoria de análise social, 
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tratando-se, pois, claramente de um movimento que investe seus esforços para 

pôr fim aos direitos de mulheres e de LGBTs, e outros movimentos que evocam 

valores ñmoraisò para justificar suas a­»es.  

 Bastaria isso para justificar a relevância e necessidade mais que urgente 

de debater temas e questões como essa entre os e as estudantes. O tema deve 

tomar o espaço da escola, já que essas pessoas também fazem parte desse 

cenário, ainda que muitas vezes não encontrem acolhimento e condições para 

permanência, especialmente, travestis e transexuais. Basta fazer um rápido 

movimento de observação para perceber que elas são excluídas da escola da 

mesma forma que o são de outros espaços sociais. Quantas travestis você 

encontra na sua escola?  

 Podemos pontuar a nossa própria escola que, mesmo tendo a ñinclus«oò 

como princípio, não é um lugar procurado por essas pessoas e nem tem em sua 

política uma preocupação voltada para elas, sinalizando a necessidade de debate 

sobre a questão.  

 Outro ponto que consideramos relevante de análise é o princípio da 

ñlaicidadeò proposto e referendado pela Constitui­«o Federal, a lei ñsupremaò que 

rege nosso Estado. A laicidade é um compromisso que o Estado assume no 

sentido de não favorecer nem prejudicar nenhuma crença, ou seja, o Estado não 

privilegiará nenhuma crença, da mesma forma que nenhuma delas poderá 

exercer influência nas decisões daquele.  

 Porém, na prática, o que se observa é uma realidade bem diferente da 

proposta, a começar por um congresso que é composto por uma bancada 

evangélica, bem expressiva, que influencia diretamente na formulação e 

aprovação de legislações. Recentemente, em 2017, pessoas que expressam 

crenças de matriz africana foram surpreendidas com a violência e destruição de 

seus espaços de adoração. A destruição e o ódio contra pessoas que praticam o 

candomblé, por exemplo, deixa claro os reflexos de um discurso que produz 

morte e extermínio.  

 Essas decisões também terão impactos diretos nas escolas por meio da 

proposição e formulação de currículos e práticas pedagógicas produzindo efeitos 

sobre corpos dissidentes que não compartilham de um ideal hegemônico de 

gênero e de sexualidade.  
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 Nesse sentido a escola, ao contrário do que se pensa, vai ao encontro de 

uma minoria que est§ de acordo com os ñpadr»esò socialmente aceitos e 

privilegiados, deixando ¨ margem uma multid«o de pessoas ñestranhasò, 

ñesquisitasò e ñexc°ntricasò (assim são chamados e chamadas muitas vezes), que 

não compartilham de um ideal heteronormativo. Aqui vale destacar que a 

exclusão não recai somente entre pessoas LGBTs, mas atinge a todos e todas 

que não expressam os anseios e expectativas sociais de corpo, de gênero, de 

sexualidade, de classe, de raça e outros marcadores.  

 Partindo dessas ideias, falar de gênero e sexualidade no espaço escolar é 

falar de vida e criar condições de acesso e permanência. É desenvolver nos e nas 

estudantes empatia, respeito e compreensão, criando condições outras de 

existências e resistências. 

 

Descrição da interação 

 A intervenção realizada teve caráter exploratório e observacional e fez 

parte de uma das ações do projeto de pesquisa e extensão denominado 

ñInterven­»es de Educa­«o Preventiva em prol da Diversidade Sexualò, vinculado 

ao PRADI (Programa de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico e Inovação), 

coordenado pelo Psicólogo Marcos Hoffmann e pela Docente Juliana Deganello, e 

contou com a participação de bolsistas e voluntários. A intervenção foi idealizada 

pelo grupo e conduzida pela estudante e voluntária Paloma Pires.  

 Realizou-se uma din©mica, denominada ñChuva de ideiasò, com 

estudantes do ensino médio, do Instituto Federal do Paraná ï Campus 

Jacarezinho, na unidade curricular Reprodução e Embriologia Humana, 

ministrada pela docente Juliana Deganello, contando com a participação de 35 

estudantes, que, na sua maioria, nunca haviam participado de um espaço 

privilegiado de debate sobre questões de gênero e sexualidade. Na ocasião, 

estavam presentes o coordenador e a coordenadora do projeto, bem como os e 

as bolsistas e voluntários. A prática interativa consistiu na abordagem de 

questões relacionados ao tema LGBTfobia a partir de perguntas, frases ou 
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palavras que eram direcionadas aos estudantes para que estes expusessem suas 

ideias e opiniões acerca da temática em questão. 

 A dinâmica utilizada foi pautada em uma atividade com procedimentos 

simples, em que foi utilizado apenas um rolo de barbante, passado de um a outro 

estudante enquanto expressava sua opinião, resultando, ao final, em uma enorme 

teia, que tinha como objetivo demonstrar, simbolicamente, que, apesar das 

divergências de pensamentos e posicionamentos, todos e todas estavam unidos e 

unidas de alguma maneira e, principalmente, sendo capazes de respeitar o 

debate e a pluralidade de ideias e opiniões.  

 A proposta foi que cada estudante que recebesse o rolo de barbante 

desenvolvesse algum diálogo em relação à pergunta, frase ou palavra 

apresentada na tela por meio do datashow. Quanto ao modo que deveriam se 

expressar, os estudantes eram livres para responder, questionar, concordar, 

discordar e, inclusive, contar algum relato que remetesse ao assunto em questão, 

promovendo a oportunidade de entrarem em contato com o assunto e 

conhecerem melhor os demais colegas. A intervenção possibilitou uma 

aproximação entre os e as estudantes no sentido de se conhecerem melhor, bem 

como desenvolver a empatia no sentido de respeitar o lugar de fala de cada 

colega. A participação dos e das estudantes foi bastante significativa e pudemos 

perceber o interesse em aprofundar o debate sobre o tema.   

 

Contextualização 

 O desenvolvimento de novas tecnologias pode ser observado em 

pequenos espaços de tempo. Com a educação, no entanto, esse cenário é 

diferente. Apesar das mudanças sofridas pela sociedade em virtude dos 

diferentes avanços, as instituições de ensino parecem insistir em se manterem 

intactas desde a sua formação (MORENO, 1999). 

 A escola atual deve se preparar para ensinar além de conteúdos pré-

estabelecidos em currículos que não abraçam as singularidades de cada 

indivíduo. Temas que atravessam o currículo precisam ser inseridos no âmbito 
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escolar para que se tenha uma aprendizagem significativa, pautada na formação 

do estudante enquanto cidadão (MOREIRA, 2000). 

 Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) são documentos de 

referência para os conteúdos e questões que devem ser abordadas na escola em 

qualquer região do país. De acordo com esse registro, a sexualidade enquadra-se 

como tema transversal e: 

Ao tratar do tema Orientação Sexual, busca-se considerar a 
sexualidade como algo inerente à vida e à saúde, que se expressa 
desde cedo no ser humano. Engloba o papel social do homem e 
da mulher, o respeito por si e pelo outro, as discriminações e os 
estereótipos atribuídos e vivenciados em seus relacionamentos, o 
avanço da AIDS e da gravidez indesejada na adolescência, entre 
outros, que são problemas atuais e preocupantes (PCN ï 

Orientação Sexual, p.73). 

 Apesar de ser legitimada por esse registro, percebesse-se que, 

infelizmente, é deficiente a abordagem dessa temática durante a ministração dos 

conteúdos em sala de aula em virtude da má formação de professores, que 

corrobora para que não sejam discutidos assuntos como a diversidade sexual. 

 É dever da família, escola e sociedade prevenirem qualquer tipo de 

violência e compreender que, para cada faixa etária, diferenciam-se os modos de 

abordar a diversidade sexual. Muito se questiona sobre ñAt® que ponto essas 

institui­»es devem chegar ¨ tentativa de educar para prevenir?ò. A resposta para 

essa pergunta é simples: precisamos ter consciência dos direitos humanos. 

Para que a democracia seja efetivada, é necessário assegurar a 
proteção do Estado ao direito à vida e à dignidade, sem distinção 
étnico-racial, religiosa, cultural, territorial, físico-individual, 
geracional, de gênero, de orientação sexual, de opção política, de 
nacionalidade, dentre outras, garantindo tratamento igual para 
todos(as). É o que se espera, portanto, da atuação de um sistema 
integrado de justiça e segurança em uma democracia (Plano 
Nacional de Educação em Direitos Humanos, p. 47-48).  

 A preven­«o que se espera nos dias de hoje ® a de constituir uma ñnova 

®ticaò, em que a preocupação com o bem-estar social é prioritária em relação ao 

bem-estar singular. Considerando que a escola é um dos principais aparelhos 

ideológicos que (re)produz discursos e condutas pertencentes às classes 

dominantes e que, com isso, colabora com a legitimação de diversos tipos de 
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preconceito (de classes, religioso, racial, sexual, entre outros), o objetivo do 

presente trabalho foi analisar o discurso de estudantes do ensino médio em 

relação ao tema homofobia e redobrar a afirmativa de que são necessárias 

transformações urgentes nas práticas pedagógicas. 

 

Por dentro das narrativas: o conceito de LGBTfobia 

 Ao serem questionados e questionadas sobre o que se tratava a 

LGBTfobia, os e as estudantes demonstraram desconhecimento em relação ao 

conceito dessa palavra, apresentando respostas simplistas, como: 

 

ñ£ o preconceito contra o grupo LGBT.ò 

ñ£ julgar a pessoa por sua opção sexual.ò 

 

 Observou-se que o discurso dos estudantes, além de reducionista e 

simplista, resgatou termos inadequados como ñop­«o sexualò ï não utilizamos o 

termo ñop­«oò por entender que n«o se trata de uma escolha consciente ou 

deliberada, por isso, preferimos o termo ñorienta­«oò no sentido de apontar para 

onde o desejo se desloca ï, evidenciando o quanto é falho o trabalho dos 

educadores diante da abordagem de temas transversais, como a sexualidade, no 

currículo. A LGBTfobia corresponde às diversas formas de opressão ï seja 

psicológica, verbal, física ou até mesmo a silenciosa e simbólica ï que os 

indivíduos sofrem em virtude da pressuposta ideia de desvio da cultura 

heteronormativa regente na sociedade atual (SOUZA, SILVA e SANTOS, 2015). 

 Sendo assim, apesar de afetar com maior intensidade os grupos de 

lésbicas, gays, bissexuais e transgêneros, a LGBTfobia também gera 

consequências negativas para aqueles que se enquadram à norma, ou seja, aos 

heterossexuais (BORRILLO, 2009). Vejamos um exemplo: se um menino 

apresenta características convencionadas como pertencentes ao universo 

feminino, como ser sensível, gostar de rosa ou de brincar de boneca, sua 

masculinidade é colocada em xeque. O mesmo acontece com as meninas que 

gostam de jogar futebol ou não são tão vaidosas. Isso também se estende às 
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famílias, sobretudo, às mães, nas quais recai a culpa pela ñhomossexualidadeò do 

filho.  

 Diante da ausência da democracia na elaboração dos currículos e de sua 

inflexibilidade, as instituições de ensino legitimam, dentre outras coisas, essa 

desigualdade entre as identidades de gênero e sexual, pois adotam como 

conteúdos válidos apenas aqueles que transmitem valores pertencentes à cultura 

dita como dominante. No entanto, atualmente, a educação que visa a exploração 

de temas transversais e condiga com a realidade dos estudantes é cada vez mais 

defendida por autores como Paulo Freire e David Ausubel (MOREIRA, 2000), na 

tentativa de modificar cenários como os de discriminação no ambiente escolar. 

 

A homofobia no espaço escolar 

 De acordo com os estudantes, a homofobia é percebida no espaço 

escolar por meio da verbalização, mas, principalmente, de maneira velada como 

percebido na fala: 

 

 ñAs pessoas respeitam n«o respeitando, porque sempre tem um ómasô...ò 

 

 Segundo eles, o preconceito não parte apenas dos discentes, mas 

também dos educadores, os quais, muitas vezes, silenciam-se diante de uma 

situação de discriminação homofóbica. Além da percepção dos estudantes em 

relação ao assunto, na pesquisa Diversidade sexual e Homofobia no Brasil ï 

Intolerância e Respeito às diferenças sexuais, realizada em 2009, pela Fundação 

Perseu Abramo/Universidade de São Paulo, demonstra-se que 13% dos 

homossexuais afirmam que a escola foi o primeiro lugar onde sofreram 

discriminação e 60% dos professores admitem não ter base para lidar com a 

diversidade sexual, reforçando a necessidade de trabalhar com a formação de 

professores para que abordem o tema em sala de aula. Nesse sentido, o 

silenciamento constitui-se tão danoso e violento quanto qualquer outra prática.  
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O estereótipo do/a homossexual 

 O discurso dos e das estudantes evidenciou que, mesmo negando a 

adoção de um estereótipo aos grupos homossexuais, para eles e elas, basta um 

indivíduo de certo gênero apresentar características condizentes ao universo do 

gênero oposto que sua feminilidade ou masculinidade estarão sujeitos à dúvida, 

evidenciando a dificuldade de compreender sexo-gênero-orientação sexual como 

categorias distintas:  

 

ñNunca tinha passado pela minha cabe­a que um homem que n«o ® afeminado 

seria gay.ò 

 

 Esse pensamento é resultado da cultura sexista que é fomentada pela 

sociedade desde antes ao nascimento de uma criança. Quantas são as vezes que 

os pais ouvem a pergunta ñ£ menino ou menina?ò antes mesmo do beb° nascer. 

A partir dessa designação cria-se um universo azul ou rosa, cheio de expectativas 

e dicotomias para a criança. Isso não seria um problema se a quebra de tais 

expectativas não gerassem tantas frustações e a sociedade concebesse a ideia 

de que existem outras possibilidades para essa vida. 

 Uma fala importante que demonstrou a tentativa de quebrar com tais 

ideias foi: 

ñRoupa n«o tem g°nero.ò 

 

 Assim como as roupas não têm gênero, as cores e brinquedos também 

não têm. Gênero é uma construção social e está além de determinismos e da 

simples análise comportamental de um indivíduo (DINIS, 2008). 

 

Casamento e adoção por casais homoafetivos 

 Em relação a essa temática os estudantes se apresentaram abertos à 

ideia de que são direitos básicos a todos os cidadãos, questionando, inclusive, a 

influência religiosa nas decisões que estão acerca do casamento homoafetivo. 
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Reforçaram também que, apesar de serem adeptos à luta pela igualdade, 

diariamente estão expostos a discursos homofóbicos no âmbito familiar, 

principalmente: 

ñTudo tem limite.ò 

ñOs gays t°m preconceito com eles mesmos, por isso n«o se beijam em p¼blico.ò 

ñO que eu vou falar para o meu filho se ele ver dois homens se beijando na rua?!ò 

 

 A união estável e a licença para a adoção são direitos civis que, 

teoricamente, são garantidos por lei para todos os cidadãos. Sendo assim, não há 

justificativas legais para o impedimento do casamento e da adoção por casais 

homoafetivos, mas, infelizmente, esses são direitos conquistados apenas 

recentemente pelos homossexuais no Brasil. 

 Sobre o que dirão de um casal homoafetivo trocando afetos está oculto 

um pensamento que dificulta e inviabiliza o reconhecimento de direitos. Trata-se 

do temor de que a homossexualidade seja estimulada e promovida entre as 

pessoas como se isso fosse possível. Um pensamento simples ajuda-nos a 

pensar na falácia de tal proposição: se esta lógica é verdadeira, por que existem 

homossexuais? Considerando que são gerados por casais heterossexuais e a 

sociedade sendo heteronormativa, onde estão falhando que não conseguem 

ñcontagiarò todos e todas?  

 

A escola contra a homofobia 

 De acordo com os estudantes, é extremamente importante que a escola 

aborde a sexualidade como um tema transversal, pois nem sempre as famílias 

oferecem esse suporte, considerando o diálogo sobre o tema ainda como um 

tabu. Além de importante para a formação dos estudantes, o combate à 

homofobia também implica na melhora da educação. 

 Em alguns estudos, relacionou-se a homofobia com a percepção da 

qualidade da educação recebida pelos estudantes. Os resultados da pesquisa 

apontaram que aqueles que ñsofreram discrimina­«o homof·bica avaliaram a 

educação recebida no ensino médio aproximadamente meio ponto a menos que 
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seus pares que n«o relatam essa experi°nciaò (ASINELLI-LUZ & CUNHA, 2011, 

p. 98). 

 O silenciamento das instituições de ensino em relação aos homossexuais 

também é uma forma de agressão a essas pessoas que são constantemente 

tratadas como invisíveis nesse espaço que, ironicamente, deveria acolher e 

reconhecer as diferenças. Esse mecanismo de ocultamento é utilizado como 

ferramenta para excluir esses indivíduos e garantir a manutenção da norma 

(LOURO, 2001). 

 Atualmente, há vários movimentos que tentam desqualificar os estudos de 

gênero e inviabilizar seu desenvolvimento e debate nos espaços escolares, 

acirrando ainda mais o preconceito e a violência. Porém, percebemos que há uma 

necessidade e desejo por parte dos e das estudantes em compreender as 

diferenças e singularidades.   

 

Considerações finais 

 Apesar dos avanços e conquistas em relação aos direitos da comunidade 

LGBT, a escola, um dos principais aparelhos de formação cidadã, não opera de 

maneira eficiente na abordagem de temas transversais, como a sexualidade. Isso 

implica na continuidade de propagação de discursos LGBTfóbicos, que afetam 

direta e indiretamente a sociedade como um todo. A formação de professores que 

operem no sentido de transformarem mentes retrógradas em transigentes é uma 

necessidade da escola atual, que deve garantir, no mínimo, que os direitos 

humanos de docentes e discentes sejam preservados para assegurá-los a 

liberdade de expressão, o direito ao trabalho e à educação. Instituições de ensino, 

como o IFPR ï Campus Jacarezinho, que têm a oportunidade de inserir projetos 

voltados à educação preventiva e diversidade sexual, também protagonizam 

importantes ações para a superação de preconceitos e promoção da cidadania 

LGBT.  

 Para nós, intervenções como essa constitui um importante mecanismo de 

superação de desigualdades e promoção de direitos humanos. Pudemos 

perceber que os e as estudantes participaram efetiva e afetivamente do debate 
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expressando suas opiniões, desconfortos, dúvidas e posicionamentos. A partir da 

fala e das angustias frente a estas questões, pudemos construir uma reflexão 

coletiva e democrática e o que nos chamou a atenção foi o fato de os e as 

estudantes respeitarem o lugar de fala de cada pessoa. Não podemos quantificar 

os afetos estatisticamente, mas podemos afirmar a partir da observação e 

interação que os e as estudantes entraram em contato com seus conceitos e 

preconceitos e puderam revisitar a si mesmo ao mesmo tempo que entraram em 

contato com o universo do Outro. 

 Acreditamos, ainda, que a educação é o caminho mais viável e potente de 

transformação social e cultural, conquanto não o único, e, por isso, investimos 

esforços no sentido de problematizar e provocar afetos no que se refere às 

questões de gênero e sexualidade, apesar de muitas vozes tentarem nos silenciar 

e manter a lógica de exclusão e dominação. De qualquer forma, não iremos nos 

calar, porque acreditamos que é possível pensar e fazer diferente e porque 

lutamos por um mundo que seja possível para todos e todas.  
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MUITO ALÉM DA SALA DE AULA: O PROTAGONISMO DO 

PROFESSOR E O NOVO MÉTODO DE ENSINO DO CAMPUS 

JACAREZINHO DO INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ 

 
 

Mairus Prete1 

 

 

 Meu relato neste capítulo destoa dos demais presentes neste livro. Minha 

intenção é apresentar como tenho organizado conteúdos e metodologia de ensino 

em minhas unidades curriculares de gramática da língua portuguesa. Não focarei 

em uma unidade especificamente, tampouco narrarei uma experiência em sala de 

aula. Pretendo mostrar as etapas pelas quais passei para desenvolver um 

programa de conteúdos que me possibilitasse abordar, em minhas unidades 

curriculares, todos os aspectos gramaticais que julgo necessários ao ensino da 

língua portuguesa no Ensino Médio. É um relato fundamentado em experiências 

pessoais que, em minha opinião, podem ser esclarecedoras àqueles que desejam 

saber mais sobre a nova realidade no Ensino Médio do campus Jacarezinho do 

Instituto Federal do Paraná. 

 Antes de iniciar a narrativa dessas etapas, apresentarei dois pressupostos 

para nortear a leitura deste relato: um pessoal e outro teórico. O pressuposto de 

ordem pessoal diz respeito à minha formação como professor de língua 

portuguesa. Sou licenciado em Letras vernáculas e clássicas pela Universidade 

Estadual de Londrina (UEL), no Paraná. Neste curso, o ensino da língua 

portuguesa sempre foi debatido, bem como a formação do professor de língua 

portuguesa. Tivemos contato com inúmeras discussões no âmbito da Linguística 

Aplicada2 e da Sociolinguística Educacional3, disciplinas que ultimamente têm se 

                                                           
1
 Doutorando em Língua Portuguesa e Filologia pela Universidade de São Paulo. Mestre em 

Estudos da Linguagem pela Universidade Estadual de Londrina. Graduado em Letras Vernáculas 
e Clássicas pela Universidade Estadual de Londrina. Professor do Instituto Federal do Paraná, 
Campus Jacarezinho. E-mail: mairus.prete@ifpr.edu.br 
2
 Em linhas gerais, Linguística Aplicada é uma área de pesquisa que aplica descobertas da 

Linguística, ciência que estuda a linguagem, para solucionar problemas específicos de outras 
áreas. Seus pesquisadores obtiveram grande sucesso na solução de problemas relacionados ao 
ensino de língua estrangeira e, mais recentemente, ao ensino de língua portuguesa. Caso queira 
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preocupado com esses assuntos. Posso dizer que, durante minha graduação, fui 

apresentado ao que havia de mais avançado na academia sobre ensino de língua 

portuguesa. 

 No entanto, antes dessas discussões, havia em mim o sonho de lecionar 

gramática da forma mais tradicional possível, exatamente como haviam me 

ensinado, o que me levou a um dilema que meus leitores professores de 

português já sabem qual é. O que havia de mais avançado na academia muito 

questionava a eficiência do ensino tradicional gramatical no aprendizado de língua 

portuguesa. Alguns teóricos4 chegaram a sugerir a abolição desse tipo de ensino 

nas aulas de língua portuguesa, para que o foco recaísse apenas sobre o 

letramento (nome mais moderno para interpretação de textos) e a produção 

textual (nome mais moderno para escrita).  

 Não quero aqui me aprofundar nesse aspecto, mas hoje concordo com 

muitos desses questionamentos sobre o ensino da gramática tradicional e não 

nego que os considero para pensar minha prática como docente. No entanto, 

caso você, meu leitor, por acaso pense que isso seja um absurdo para um país de 

gente que mal consegue escrever o nome, sugiro uma reflexão. Faça as 

seguintes perguntas a si mesmo: Escrevo bem? Acentuo as palavras por saber 

exatamente qual regra se emprega? Coloco vírgulas pensando em separar 

ñora­»es subordinadas adverbiais concessivasò ou em separar um ñaposto 

explicativoò, por exemplo? Ou acentuo e pontuo com base em minha experiência 

de leitor? Sim, meu amigoé Caso suas respostas foram, respectivamente, ñsimò, 

ñn«oò, ñn«oò e ñsimò, voc° provavelmente n«o sabe gram§tica, domina a l²ngua 

portuguesa e concorda, ao menos em partes, com esses intelectuais. 

                                                                                                                                                                                
saber mais, o leitor pode conferir o clássico Afinal o que é Linguística Aplicada?, de Maria Atonieta 
Alba Celani, presente no livro Linguística Aplicada: da aplicação da linguística à linguística 
transdisciplinar, organizado pela própria pesquisadora ao lado, Mara Sofia Zanotto Paschoal. 
3
 A Sociolinguística Educacional é um campo de estudo que utilizada descobertas da Dialetologia, 

da Geolinguística e da Sociolinguística, entre outros campos, para discutir o ensino da norma culta 
da língua portuguesa, ou seja, o ensino do português considerado correto em contextos de fala ou 
de escrita que o exigem. O pressuposto principal da Sociolinguística Educacional é que o ensino 
de língua portuguesa não pode impor aos estudantes que abandonem seu modo de se expressar 
para adquirir a norma culta. Deve, pelo contrário, desenvolver a consciência do estudante para 
que saiba transitar entre esta norma e sua identidade como falante. Para saber mais, os livros de 
Stella Maris Bortoni-Ricardo são um bom começo: Educação em língua materna: a sociolinguística 
na sala de aula e Nós cheguemu na escola, e agora? ï sociolinguística & educação. 
4
 O leitor pode conferir: Preconceito linguístico ï o que é, como se faz, de Marcos Bagno; ou Por 

que (não) ensinar gramática na escola, de Sírio Possenti. 
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 Na época, não dei muita bola para a academia e, antes mesmo de ter o 

diploma na mão, fui realizar meu sonho de ser um professor de gramática. As 

escolas ensinavam gramática tradicional, e eu queria ensinar gramática 

tradicional. Desenvolvi minhas aulas, estudei o máximo que pude e me 

especializei em ofertar uma espécie de serviço: aulas de gramática tradicional. 

Não demorou muito e, já com o diploma em mãos, passei a lecionar gramática em 

colégios particulares, cursos particulares, aulas particulares. Cheguei a um ponto 

em que não precisava mais abrir um livro para ensinar aquilo que era cobrado 

nessas escolas. Tinha tudo em minha mente, inclusive exercícios. Uma fórmula 

mágica que era sucesso garantido. Dei tantas aulas de gramática da língua 

portuguesa, que costumo brincar: o que tenho hoje foi a gramática que me deu. E 

confesso: sou muito grato e orgulhoso por isso. 

 O segundo pressuposto está relacionado à minha área de pesquisa como 

acadêmico. Essa área nunca foi relacionada ao ensino. Sempre me dediquei aos 

estudos da gramatização da língua portuguesa no Brasil, em especial, ao papel 

das gramáticas no processo de apropriação do português pelos brasileiros5. Isso 

mesmo. Mais gramáticas e, aqui, no caso, as antigas, do final do Século XIX. Fica 

evidente que nunca foi da minha rotina refletir sobre educação e sobre o ensino. 

Como professor, seguia aquilo que já estava consolidado e que assimilei ainda 

quando aluno no Ensino Médio. E como pesquisador, minha praia era totalmente 

outra. 

 Isso começou a mudar somente quando cheguei ao campus Jacarezinho 

do Instituto Federal. Com o novo método adotado para o Ensino Médio, eu 

precisei, pela primeira vez, refletir minhas unidades curriculares, seus conteúdos 

e sua metodologia de ensino. Precisava discutir e pensar em um programa, uma 

espécie de arranjo curricular, para as unidades curriculares de gramática de 

língua portuguesa, o que envolvia a criação das unidades e o estabelecimento de 

seus conteúdos com suas respectivas metodologias de ensino. Foi, então, que 

me deparei com um novo papel em minha carreira docente, o qual narro a seguir.  

 

                                                           
5
 A história das ideias linguísticas é uma área bastante recente no Brasil. Minha linha de pesquisa 

pode ser conhecida pelo clássico A revolução tecnológica da gramatização, de Sylvain Auroux. 
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O ano de 2015 

 

Por que é que eu me chamo isso 

e não me chamo aquilo? 

Por que é que o jacaré 

não se chama crocodilo? 

(O nome da gente, Pedro Bandeira) 

 

 

 Em 2015, quando cheguei ao Instituto Federal do Paraná, deparei-me 

com a seguinte situação: assumiria a disciplina de língua portuguesa no quarto 

ano do Ensino Médio, no método tradicional, com o qual era totalmente 

familiarizado. E assumiria duas unidades curriculares no novo método, que 

passaria a ser adotado com os alunos ingressantes naquele ano. Ou seja: era o 

ano de implementação do novo método de Ensino Médio do campus Jacarezinho 

do Instituto Federal do Paraná.  

 Compreendi, depois de algumas reuniões, que os docentes eram livres 

para ofertar as unidades curriculares que quisessem e como quisessem, embora 

todos concordassem que professores da mesma área, no mínimo, conversassem 

entre si para garantir um mínimo de coerência nessas ofertas. A área de língua 

portuguesa e de línguas estrangeiras modernas já havia tido essa conversa e 

combinado informalmente qual deveria ser o foco de cada professor antes da 

minha chegada. Esse combinado delegou a mim a missão de desenvolver uma 

unidade curricular na área de produção textual e outra na área de ensino de 

gramática da língua portuguesa. Tinha, então, a missão de elaborar duas 

unidades para o início das aulas, que ocorreria a menos de duas semanas. 

 O caminho mais correto seria ler o Projeto Pedagógico Curricular (PPC) 

do novo m®todo, documentos, como os ñPar©metros Curriculares Nacionaisò, ou 

as ñDiretrizes Curriculares de Educa­«o B§sica do Paran§ò. Ou alguns livros 

sobre práticas de ensino de gramática. O caminho correto seria me preparar 

teoricamente e, depois, elaborar as unidades curriculares inovadoras, consoantes 

com o novo método adotado. No entanto, tomei outro caminho: dediquei-me a 

pensar em um nome bacana para as unidades. Boa parte dos professores que 

estavam envolvidos há mais tempo na implantação desse novo método de ensino 
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tinha nomes interessantes paras suas unidades: ñQu²mica do cabelo el®tricoò; 

ñVamos ¨ guerraò; Am®m, sarav§, shalomò, por exemplo. Nomes sui generis como 

esses que me chamaram a atenção e me deixaram decidido a inventar um 

também. 

 Quebrei a cabeça e voilá: a unidade curricular de produção de texto 

recebeu o nome digno de um coaching: ñEscrevendo para o futuroò. E a de 

gram§tica da l²ngua portuguesa: ñA², meu corassaunò ï com erros propositais a 

fim de gerar humor pelo inusitado e pela intertextualidade com um meme que 

circulava nas redes sociais daquela época. Estava tudo pronto para eu começar o 

ano como parte do grupo, com uma proposta mais que inovadoraé de nomes. O 

conteúdo e a metodologia para as unidades? Ora, o mesmo que eu já estava 

acostumado a fazer nos primeiros anos de um Ensino Médio tradicional. 

 O plano de ensino de ñA², meu corassaunò contemplava os seguintes 

conteúdos: variação linguística, norma linguística, desvio gramatical e concepção 

de erro, acentuação gráfica, regras de ortografia e semântica (homonímia e 

paronímia). A metodologia de ensino: aulas expositivas utilizando quadro, 

multimídia e retroprojetor; seminários; trabalhos em grupo; testes escritos e/ou 

orais; demonstrações práticas realizadas pelo professor; práticas realizadas pelos 

alunos. Ou seja, o que ocorreu na elaboração desta unidade curricular de 

gramática da língua portuguesa foi apenas a criação de um nome diferente para 

fazer mais do mesmo, afinal, os conteúdos e as metodologias eram as mesmas 

de um primeiro ano de Ensino Médio tradicional. 

 As unidades curriculares podem assumir temporalidade variada, mas boa 

parte dos professores fazem unidades semestrais, com 30 horas de duração. As 

minhas também assumiram essa proporção. Quando pensei nos conteúdos que 

mencionei, não havia pensando com a devida cautela nessa questão temporal. 

Foi somente durante as aulas da ñA², meu corassaunò que pude perceber que as 

30 horas não foram suficientes para ministrar o conteúdo que havia proposto, 

além de outros conteúdos que não estavam no plano de ensino, mas foram 

inseridos em razão de necessidades específicas dos estudantes em sala de aula. 

 Depois de duas tentativas, uma em cada semestre, o fim do ano letivo de 

2015 veio com a sensação de que a missão não fora cumprida. Sabia que a 

unidade curricular ñA², meu corassaunò n«o havia funcionado e que os alunos não 
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estavam compreendendo bem o conteúdo. Sabia que em 2016 deveria fazer algo 

diferente, mas não sabia exatamente o quê. A luz veio depois de uma conversa 

com minha irmã, a respeito do novo método e das unidades curriculares. Ela 

questionou o que seria de um estudante que, no futuro, apresentasse o histórico 

escolar com aqueles nomes sui generis para uma universidade estrangeira, por 

exemplo. Isso, para mim, foi esclarecedor: precisava modificar o nome das 

minhas unidades curriculares, afinal, ñOh, my hartò? Quem levaria a s®rio um 

histórico desses? 

 

O ano de 2016 

Mundo mundo vasto mundo, 

se eu me chamasse Raimundo 

seria uma rima, não seria uma solução. 

(Poema de sete faces, Carlos Drummond de Andrade) 

 

 

 Comecei o ano de 2016 com uma certeza: precisava modificar os nomes 

das minhas unidades curriculares. Até porque deveria ofertar mais uma de 

gramática da língua portuguesa e seria difícil eu encontrar um bom nome que 

combinasse com ñA², meu corassaunò. N«o precisei, contudo, quebrar a cabeça 

como da última vez. Pensando no histórico dos estudantes e no que seria mais 

pragm§tico, optei logo por transformar a ñA², meu corassaunò na unidade ñL²ngua 

Portuguesa Iò e dar vida ¨ ñL²ngua Portuguesa IIò. 

 A distribuição de conteúdo, então, passou a ser a seguinte: A unidade 

ñL²ngua portuguesa Iò continuava com o conte¼do que j§ pertencia a ela em 2015. 

E a ñL²ngua portuguesa IIò seria uma esp®cie de continuidade, com conte¼dos de 

morfologia. Essas duas unidades equivaliam ao primeiro e ao segundo ano do 

Ensino Médio tradicional condensados em cursos de 30 horas semestrais. A 

metodologia de ensino continuava a mesma que havia utilizado em 2015, com 

exceção do material: criei uma espécie de apostila, contudo não obtive bons 

resultados. 
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 Não se travava de uma apostila com textos sobre o conteúdo. Eram 

páginas e páginas apenas com gêneros textuais para análise e exercícios. O 

campus Jacarezinho do Instituto Federal do Paraná não recebe livros didáticos da 

mesma forma que uma escola estadual, por exemplo. Embora alguns livros nos 

sejam enviados, nunca houve livros suficientes para serem adotados por todos os 

alunos em uma determinada série, o que sempre foi um problema para as aulas 

de língua portuguesa. Com o novo método e a abolição das séries, isso ficou 

ainda mais difícil. Cabia ao professor, portanto, o fornecimento de materiais de 

apoio e de exercícios ao estudante. 

 Arrisco dizer que o ensino de língua portuguesa é um dos que mais 

depende de material de apoio impresso. São materiais que o estudante precisa 

pegar, riscar, sublinhar e levar para casa. É um ensino totalmente prático, que 

depende de gêneros textuais e de exercícios que, muitas vezes, são bem longos. 

Sem contar os textos literários. Quando criei a apostila, fiz com a intenção de 

disponibilizar esse material aos estudantes e economizar recursos, visto que 

imprimi-los todos de uma vez demandaria menos folhas de sulfites do que 

imprimir conforme o andamento das aulas. Infelizmente, a falta dessa cultura 

entre os estudantes fez essa estratégia não dar certo, obrigando-me a abandonar 

o material apostilado e imprimir os materiais conforme o andamento das aulas, 

como fiz em 2015.  

 Com as mesmas características pedagógicas, as unidades curriculares 

ñL²ngua portuguesa Iò e ñL²ngua portuguesa IIò continuaram com os mesmos 

problemas da ñA², meu corassaunò. O conte¼do era bastante extenso para o 

tempo proposto, e os alunos apresentaram as mesmas dificuldades na ñL²ngua 

portuguesa IIò. Outro problema, contudo, despertou-me mais preocupação. 

Enumerar as unidades curriculares obviamente passou a ideia de que fazer 

ñL²ngua portuguesa Iò era pr®-requisito para cursar ñL²ngua portuguesa IIò. Isso 

afastou alguns estudantes desta unidade, o que não deveria acontecer. Também 

gerou mais insatisfação ainda naqueles que, por uma série de motivos logísticos, 

foram obrigados a escolher a ñL²ngua portuguesa IIò sem ter passado pela ñL²ngua 

portuguesa Iò. J§ chegavam coma sensa­«o de que estava no lugar errado. 

 Foram mais dois semestres com esses problemas e o fim do ano letivo de 

2016 trouxe-me a sensação de que precisava esquecer de vez a divisão de 
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conteúdo das séries no Ensino Médio tradicional e pensar, de fato, as unidades 

curriculares, seus conteúdos e sua metodologia de ensino. Pensar diferente. 

Precisei de dois anos para perceber que o desafio diante do qual estava era maior 

do que eu esperava e que eu realmente não estava preparado para ele. 2017 foi o 

ano em que comecei a compreender a ideia de unidade curricular e todas as suas 

implicações. 

 

O ano de 2017 

Uns, com os olhos postos no passado,  

Veem o que não veem: outros, fitos  

Os mesmos olhos no futuro, veem  

O que não pode ver-se. 

(Colhe o dia, porque és ele, Ricardo Reis) 

 

 

 Em 2017, eu deixei de ministrar aulas nas turmas que ainda restavam no 

método antigo. Isso aumentou minha carga horária e a necessidade de ofertar 

mais unidades curriculares. No final de 2016, além das duas unidades que 

mencionei (ñL²ngua portuguesa Iò e L²ngua portuguesa IIò), ofertava ñProdu­«o de 

texto - inicialò, novo nome que encontrei para ñEscrevendo para o futuroò, e 

ñLeitura e interpreta­«o de can­»esò, unidade curricular de interpreta­«o de textos 

que passou a compor meu leque de ofertas. Eram quatro unidades, e, agora, 

precisava ofertar mais quatro. 

 Foi, então, que pensei nas experiências de 2015 e de 2016 para não 

cometer os mesmos erros. Não poderia elaborar unidades curriculares com 

nomes sem cabimento algum. Também não poderia elaborar unidades 

curriculares que permitissem subentender uma sequência, pois os alunos 

compreenderiam isso como a existência de pré-requisitos. Confeccionei, assim, 

cinco unidades de gramática da língua portuguesa que se somaram ¨ ñProdu­«o 

de texto inicialò, ¨ ñLeitura e interpretação de can­»esò e ¨ minha primeira unidade 

curricular na §rea de literatura ñLiteratura: da segunda gera­«o do modernismo ¨ 

atualidade.ò S«o elas: 
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¶ ñIntrodu­«o ¨ l²ngua portuguesaò: unidade curricular sobre a hist·ria da 

língua portuguesa, o funcionamento do sistema de comunicação e os 

fatores que fazem a língua a variar dentro desse sistema; 

¶ ñL²ngua portuguesa: fon®tica e fonologiaò: unidade curricular sobre 

aspectos fonéticos e fonológicos da língua portuguesa e suas relações 

com as normas linguísticas, em especial a norma culta; 

¶ ñL²ngua portuguesa: morfologiaò: unidade curricular sobre aspectos 

morfológicos da língua portuguesa e suas relações com as normas 

linguísticas, em especial a norma culta; 

¶ ñL²ngua portuguesa: sintaxeò: unidade curricular sobre aspectos 

sintáticos da língua portuguesa e suas relações com as normas 

linguísticas, em especial a norma culta; 

¶ ñL²ngua portuguesa: corre­«o gramatical: unidade curricular sobre 

mecanismos de funcionamento da norma culta, tais quais: colocação 

pronominal, concordância, pontuação e regência. 

 O que preparei para 2017 foi o seguinte: transformei a unidade ñL²ngua 

portuguesa Iò em duas unidades: ñIntrodu­«o ¨ l²ngua portuguesaò e ñL²ngua 

portuguesa: fon®tica e fonologiaò. A primeira ficou com conte¼do mais te·rico, de 

preparação ao estudo de gramática da língua portuguesa, e a segunda com 

conteúdo mais prático, relacionado às regras de ortografia e de acentuação 

gr§fica, essenciais para o dom²nio da norma culta. A unidade curricular ñL²ngua 

portuguesa IIò transformou-se na ñL²ngua portuguesa: morfologiaò, cujo conte¼do 

basicamente era o estudo das classes gramaticais, com um foco mais descritivo-

estrutural. ñL²ngua portuguesa: sintaxeò tamb®m seguiu essa linha, por®m, em vez 

do estudo das classes gramaticais, seu conteúdo eram as funções gramaticais. 

ñL²ngua portuguesa: corre­«o gramaticalò, por fim, era a aplica­«o do conte¼do da 

unidade ñL²ngua portuguesa: sintaxeò, visando ¨ discuss«o da norma lingu²stica e 

de seus mecanismos de construção. A metodologia de ensino não foi modificada. 

Continuei com as mesmas de 2015. 

 Dessa vez, posso dizer colhi meus primeiros bons resultados: As 

unidades ñIntrodu­«o ¨ l²ngua portuguesaò e ñL²ngua portuguesa: fon®tica e 

fonologiaò funcionaram muito bem. As 30 horas foram bem aproveitadas e os 
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conteúdos lecionados em um ritmo adequado. Senti a aprovação dos alunos e, 

mais importante, percebi o aprendizado acontecendo. As demais unidades, no 

entanto, apresentaram problemas. ñL²ngua portuguesa: morfologiaò ainda estava 

com conteúdo excessivo, o que impossibilitou uma abordagem satisfatória do 

conte¼do. O mesmo problema ocorreu com ñL²ngua portuguesa: corre­«o 

gramaticalò: muito conte¼do e pouco tempo para desenvolv°-los. 

 Aparentemente, a solução seria apenas reduzir o conteúdo dessas 

unidades. No entanto, outro problema mais grave apareceu: a relação dos 

conteúdos entre as unidades curriculares. Meus leitores que lecionam língua 

portuguesa perceberam que a divisão das minhas unidades curriculares seguiu 

basicamente o índice de uma gramática tradicional: fonética e fonologia; 

morfologia; sintaxe e regras de correção com base na sintaxe. Uma divisão 

existente há muito tempo, mas que não estava proporcionando uma relação 

eficaz entre os conteúdos. 

 O modo como organizei minhas unidades curriculares funcionaria 

perfeitamente apenas se os estudantes cursassem ñL²ngua portuguesa: 

morfologiaò e ñL²ngua portuguesa: sintaxeò antes de chegar ¨ ñL²ngua portuguesa: 

corre­«o gramaticalò. Isso porque ñL²ngua portuguesa: sintaxeò fornecia recursos 

teóricos importantíssimos para a discussão da norma linguística e de seus 

mecanismos de construção. Evidentemente isso não acontecia. Alguns 

estudantes cursavam ñL²ngua portuguesa: sintaxeò, por exemplo, e ñL²ngua 

portuguesa: corre­«o gramaticalò ao mesmo tempo, o que me obrigava a me 

adaptar às circunstâncias, respeitando o ritmo de aprendizagem de cada 

estudante.  

 Somente ofertando cinco unidades curriculares de gramática da língua 

portuguesa, percebi que não bastava passar a impressão de que as unidades não 

eram sequenciais e de que não havia pré-requisitos. Era necessário criar um 

leque de unidades que assim funcionasse. Minhas unidades ñIntrodu­«o ¨ l²ngua 

portuguesaò e ñL²ngua portuguesa: fon®tica e fonologiaò comprovavam isso. Elas 

funcionaram bem porque o conteúdo delas correspondia a um ciclo fechado. Não 

foi somente uma questão de adequação ao tempo. Elas continham um bloco de 

conteúdo autossuficiente. Eu precisava, então, modificar as demais unidades para 

adquirir essa autossuficiência. Não poderia, destarte, reproduzir a 
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tradicionalíssima fórmula: morfologia, sintaxe e correção gramatical, presente nas 

gramáticas há séculos e séculos. Precisava criar uma fórmula própria. 

 

O ano de 2018 

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades,  

Muda-se o ser, muda-se a confiança:  

Todo o mundo é composto de mudança,  

Tomando sempre novas qualidades.. 

(Luiz Vaz de Camões) 

 

 Como mencionei, estou escrevendo este relato em janeiro de 2018. 

Faltam poucas semanas para o início do ano letivo. Será mais um ano de 

desafios em relação as minhas unidades curriculares de gramática da língua 

portuguesa. Mais uma vez, modifiquei a oferta dessas unidades a fim de resolver 

os problemas que identifiquei no ano passado. Dessa vez não fiz apenas 

modificações superficiais. Montei uma série de unidades inéditas, com nova 

organização do conteúdo e, pela primeira vez, com novidades na metodologia de 

ensino. 

 A mudan­a atingiu principalmente as unidades ñL²ngua portuguesa: 

sintaxeò e ñL²ngua portuguesa: corre­«o gramaticalò. Em raz«o dos problemas que 

mencionei, resolvi transformar essas duas unidades em outras tr°s: ñL²ngua 

portuguesa: concord©ncia e coloca­«o pronominalò; ñL²ngua portuguesa: per²odo 

composto e pontua­«oò e ñL²ngua portuguesa: reg°ncia e pontua­«oò. A ideia ® 

tornar as unidades totalmente autossuficientes em relação ao conteúdo, para que 

qualquer estudante possa compreendê-lo. Ou seja: abolir quaisquer exigências de 

pré-requisitos para as unidades. 

 Como expliquei, embora eu não exigisse pré-requisitos para que 

estudantes se matricularem em minhas unidades curriculares, o modo como havia 

distribuído o conteúdo fazia isso ocorrer na prática e impedia o desenvolvimento 

das aulas. O arranjo deste ano tem como princípio a total autonomia das 

unidades. Se antes o aluno podia escolher qualquer unidade curricular de 

gram§tica de l²ngua portuguesa, mas era recomend§vel que fizesse ñL²ngua 

portuguesa: morfologiaò, ñL²ngua portuguesa: sintaxeò e, somente depois, ñL²ngua 
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portuguesa: corre­«o gramaticalò, em 2018 esse problema n«o dever§ mais 

existir, porque as unidades foram divididas segundo a lógica de aprendizagem 

dos conteúdos, ócomo fiz, de forma inconsciente, em ñL²ngua portuguesa: fon®tica 

e fonologiaò.ô 

 Na unidade ñL²ngua portuguesa: concord©ncia e coloca­«o pronominalò, 

por exemplo, os conteúdos de sintaxe e de morfologia serão ministrados à medida 

que forem necessários ao aprendizado das regras de concordância e de 

colocação pronominal. A mesma estratégia será utilizada para as unidades 

ñL²ngua portuguesa: per²odo composto e pontua­«oò e ñL²ngua portuguesa: 

reg°ncia e pontua­«oò. Os conte¼dos de sintaxe e de morfologia v«o se repetir 

nessas unidades, o que vejo com bons olhos, pois os estudantes serão expostos 

a esses conteúdos mais de uma vez, de formas diferenciadas. 

 Isso permitirá maior aprofundamento, visto que, em cada unidade, a 

aplicação será diferente. O aluno vivenciará aplicações diferentes para as 

mesmas bases que se repetirão. Em vez de caminhar em linha reta, caminhará 

por meio de uma espiral, revisando sempre os fundamentos e ampliando suas 

habilidades de aplicação. Elaborei um novo arranjo, dessa vez sem influência da 

distribuição de conteúdo feita no Ensino Médio tradicional, ou do modo como as 

gramáticas do português distribuem a matéria em seus compêndios. Neste ano 

que se inicia, portanto, além das minhas unidades de produção de texto e de 

literatura, ofertarei unidades curriculares de gramática da língua portuguesa com 

o seguinte arranjo: 

¶ ñIntrodu­«o ¨ l²ngua portuguesaò: unidade curricular sobre a hist·ria da 

língua portuguesa, o funcionamento do sistema de comunicação e dos 

fatores que fazem a língua a variar dentro desse sistema; 

¶ ñL²ngua portuguesa: fon®tica e fonologiaò: unidade curricular sobre 

aspectos fonéticos e fonológicos da língua portuguesa e suas relações 

com as normas linguísticas, em especial a norma culta; 

¶ ñL²ngua portuguesa: morfologiaò: unidade curricular sobre aspectos 

morfológicos da língua portuguesa e suas relações com as normas 

linguísticas, em especial a norma culta; 
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¶ ñL²ngua portuguesa: concord©ncia e coloca­«o pronominalò: unidade 

curricular sobre o emprego da norma culta a partir dos mecanismos 

relacionados à concordância e à colocação de pronomes átonos; 

¶ ñL²ngua portuguesa: per²odo composto e pontua­«oò: unidade 

curricular sobre o emprego da norma culta a partir dos mecanismos 

relacionados à estruturação de períodos complexos, ao emprego de 

sinais de pontuação e às implicações semânticas presentes nesse tipo 

de estrutura; 

¶ ñL²ngua portuguesa: reg°ncia e pontua­«oò: unidade curricular sobre o 

emprego da norma culta a partir dos mecanismos relacionados à 

regência verbal e nominal e ao emprego de sinais de pontuação. 

 Pretendo também arriscar novas práticas de ensino. Ainda não acredito 

que a substituição das aulas expositivas com análise linguística de gêneros 

textuais e com a realização de exercícios seja possível em minhas aulas, pois 

creio que essa metodologia seja bastante eficiente para o ensino de gramática da 

língua portuguesa. No entanto, com esse novo arranjo, vejo a possibilidade de 

incentivar os estudantes a realizarem pesquisas sociolinguísticas com o objetivo 

de descrever as normas utilizadas por eles em seus contextos de interação 

linguística. A Sociolinguística Educacional tem mostrado que atividades que 

levem o estudante a desenvolver essa consciência são muito interessantes para o 

ensino da gramática da língua portuguesa. Além disso, os estudantes do campus 

Jacarezinho do Instituto Federal do Paraná sempre se mostraram bastante 

engajados na realização de trabalhos de pesquisa. Tenho, portanto, grandes 

expectativas para essas mudanças 

Considerações finais 

 

Nada está para sempre imutável, 

A humanidade caminha e promove mudanças em nossas vidas, 

Nem sempre boas e nem sempre más, 

Mas o que importa é que continuemos a tentar. 

Desistir não é uma boa atitude para se acolher. 

(Germana Facundo) 
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 Termino esse relato com a sensação de que, no final deste ano de 2018, 

terei mais uma seção para acrescentar a este livro, o que me obriga a seguinte 

constatação: este relato não é um relato completo. Como uma conclusão é 

necessária, deixo algumas palavras de reflexão. Embora seja uma experiência 

inacabada ï e essa é a natureza da experiência docente: sempre inacabada, em 

constante modificação ï, não tenho dúvidas de que posso extrair alguns 

ensinamentos dessa minha experiência para, humildemente, compartilhar neste 

relato. 

 O primeiro ensinamento que essa experiência me trouxe foi que o 

protagonismo não é somente assumir a responsabilidade delegada. Como 

mencionei no início do relato, nunca havia assumido a responsabilidade de 

pensar o ensino de gramática da língua portuguesa como um arranjo de 

conteúdos. Minha experiência era somente dentro de salas de aula em contextos 

em que não precisava refletir muito sobre esses aspectos. Quando me vi diante 

dessa situação, não compreendi de imediato qual era o desafio, embora tenha o 

aceitado. Na verdade, o costume de fazer as coisas sempre de uma determinada 

maneira me impediu de compreender o desafio. Resumi meu protagonismo 

apenas na decisão de aderir a tudo aquilo com boa vontade e entusiasmo, 

elementos fundamentais para realização de qualquer atividade, mas não 

principais.  

 Isso porque colocar nomes diferenciados em recortes de 30 horas 

semestrais daquilo que sempre foi feito tradicionalmente não é protagonismo. O 

protagonismo está na atividade de desconstrução e, posterior, construção, dois 

fatores que o Ensino Médio tradicional impossibilitava. Sua modificação, mesmo 

que pequena, não passava pelos professores que, de fato, estava em sala de 

aula, nas escolas, ensinando. Geralmente, todas as discussões sobre inovação 

sempre estiveram mais voltadas para o âmbito político ou acadêmico, fora do 

alcance dos docentes, de modo geral. 

 As unidades curriculares, nesse cenário, não representam apenas uma 

nova forma de organizar uma grade para o Ensino Médio, idealizada por uma 

direção e aplicada de cima para baixo. Elas representam o protagonismo real do 
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professor, uma vez que exigem dele participação central em organizar tanto os 

conteúdos dentro das unidades curriculares, quanto a relação destes com as 

outras unidades ofertadas por ele e por colegas. É uma dinâmica totalmente 

diferente, que requer planejamento, diálogo com outros docentes e, 

principalmente, a sensibilidade para avaliar suas práticas e modificá-las quando 

perceber a necessidade de modificá-las. A possibilidade de mudança, que antes 

praticamente não existia, passa a ser semestral com as unidades curriculares. 

 Outro ensinamento relevante que penso ser possível extrair de toda essa 

história é que o protagonismo não pode ser, simplesmente, relacionado à 

mudança pela mudança. Existe uma responsabilidade a ser considerada, senão o 

professor deixa de ser fantoche de um método engessado, como o tradicional, e 

passa a ser fantoche da exigência de inovar a qualquer custo, sem refletir se este 

é realmente o caminho. É fato que unidades curriculares são, necessariamente, 

uma grande inovação na organização do Ensino Médio. E elas exigem do 

professor que seja protagonista de inovações, como pontuei. 

 No entanto, elas não exigem uma mudança radical das metodologias de 

ensino. Elas apenas permitem isso. Em muitos momentos, imaginei que deveria 

alterar completamente minhas práticas de ensino na sala de aula, para 

caracterizar minha aula como uma aula inovadora. No entanto, hoje tenho 

consciência de que algumas práticas antigas não podem ser simplesmente 

descartadas, como a aula tradicional. Cabe ao professor ponderar qual a forma 

mais eficiente de ministrar os conteúdos. E isso, sim, é protagonismo. Já vi 

algumas inovações no Ensino Médio exigirem mudanças de práticas sem 

questionar, muitas vezes, se a mudança metodológica seria eficiente naquele 

contexto. Os professores, nesses casos, eram impelidos a mudar seus métodos 

para adotar práticas que, em muitos casos, não funcionavam. As unidades 

curriculares não apresentam esse vício. Ao mesmo tempo que permitem ao 

professor utilizar metodologias inovadoras, permite a aula tradicional. Quem 

decide é quem ministra a aula, conhece seu conteúdo e seus estudantes. 

 Finalizo, então, com o seguinte resumo: o protagonismo que o novo 

método de ensino adotado pelo campus Jacarezinho do Instituto Federal do 

Paraná exige do professor é integral, inicia-se fora da sala de aula. Está 

relacionado à percepção da própria prática, ao senso crítico sobre o 
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desenvolvimento de seu trabalho e, principalmente, à possibilidade de mudar para 

melhorar. Não é dogmático, como algumas propostas. Também está relacionado 

à visão sistemática da grade curricular, na medida em que a elaboração de uma 

unidade curricular não é uma atividade isolada. Requer diálogo com outras 

unidades curriculares e com as confeccionadas por outros professores. Vai, 

portanto, muito além da sala de aula. 
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 A QUÍMICA DA VIDA 

 
Fabíola Dorneles Inácio1 

 
 

 O que compartilho nas páginas seguintes é resultado da breve carreira 

docente de uma jovem professora de 29 anos de idade. Sou bióloga, mestre e 

doutora em Ciências Biológicas e há cinco anos sou professora do ensino Básico, 

Técnico e Tecnológico no IFPR campus Jacarezinho, no Paraná. Lecionar sempre 

foi o meu sonho! Inspirada por minha mãe, uma excelente pedagoga, cresci em 

ambiente escolar, tanto em salas de aula, como nas secretarias e outros 

departamentos por onde ela passava. Em casa, também a auxiliava na correção 

das provas e a preparar atividades para seus alunos. Assim, a escola consiste em 

um ambiente muito presente na minha existência. Sempre tivemos muitos livros 

em casa e eu usava boa parte do meu tempo lendo e estudando. Lembro-me que, 

em uma parede da casa onde cresci, em Alegrete, no Rio Grande do Sul, meu pai 

pintou um quadro para que eu pudesse ñbrincar de dar aulaò para as bonecas, 

primos e até os cachorros que apareciam por lá. 

 Como aluna, nunca fui a mais social, nunca pertenci a grupinhos fixos e 

sempre fui quieta e muito t²mida. Era ñnerdò, das bem ñcaxiasò mesmo! Um grande 

temor tomava conta de mim quando o professor falava em ñtrabalho em grupoò. 

Nossa! Era uma sensação muito ruim... Porém, quando não tinha como fugir da 

tarefa, eu sentava com algumas colegas e, na maioria das vezes, fazia todo o 

trabalho sozinha. Quando o grupo precisava apresentar algum trabalho diante da 

turma, eu entregava pequenos papéis com o tema para os colegas lerem lá na 

frente. Apesar disso, esse sistema pedagógico que fez parte da minha vivência 

escolar parecia dar certo, ao menos pra mim, já que eu aparentemente entendia 

sobre os assuntos propostos, tinha notas boas e era considerada um exemplo de 

aluna pelos professores.  

                                                           
1
 Doutora em Ciências Biológicas pela Universidade Estadual de Maringá. Mestre em Ciências 

Biológicas pela Universidade Estadual de Maringá. Graduada em Ciências Biológicas pelo Centro 
Universitário Integrado. Professora do Instituto Federal do Paraná, Campus Jacarezinho. E-mail: 
fabiola.inacio@ifpr.edu.br 
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 No entanto, eu sempre quis poder fazer a diferença na vida das pessoas 

sendo professora e levando adiante experiências boas e ruins que tive como 

estudante, as quais refletem sempre sobre a minha prática pedagógica na busca 

por um contínuo aperfeiçoamento. Hoje, humildemente, estou lisonjeada em 

poder fazer parte desta coletânea de relatos. Pretendo gravar nas próximas 

páginas experiências que julgo muito importantes em minha jornada docente e 

que possam contribuir com os leitores, de pouca ou muita experiência, que 

dedicarem algum tempo neste capítulo. 

 No ano 2014, como já deve ser de seu conhecimento, uma acalorada 

conversa sobre currículo tomou conta de algumas rodas de debates em nossa 

instituição de ensino. Confesso que sempre admirei as propostas divulgadas, 

mesmo julgando-as ousadas e arriscadas demais, mas, na época, enviei um e-

mail para o então coordenador de ensino manifestando uma opinião de que 

acreditaria ser necessário mais tempo de estudo e planejamento para aplicar, de 

fato, o ñnovo sistemaò que estava previsto para o ano seguinte. No entanto, em 

2015, nosso campus recebeu os calouros já com a diferente proposta pedagógica 

em vigor. A partir daquele momento cada aluno elaboraria o seu itinerário 

formativo, contando com o suporte de tutores, e teria liberdade de escolha para 

estudar alguns temas de sua preferência em sua sequência desejada, de acordo 

com o possível. Tratava-se de um grande desafio para todos nós! 

 Já dizia Morin (2000) que o ato de ensinar a pensar com mais eficácia 

está totalmente ligado ao princípio de formar um ñser mais humanoò. Assim, em 

minha vida escolar fui ensinada a reproduzir os conceitos oralmente ou no papel, 

sem ao menos forçar o debate ou a troca de experiências entre os alunos e 

professores. A dependência do que se encontrava estampado nos livros era muito 

forte, um laço difícil de desfazer, não que os livros não sejam importantes 

recursos, mas era rotineiro aceitar verdades já estabelecidas sem ao menos 

pensar sobre outros pontos de vista. Nesse sentido, o ñnosso novo sistemaò 

propõe justamente o lançamento e compartilhamento de ideias, sem procurar 

julgá-las como melhores ou piores, mas simplesmente dando-lhes a importância 

de validade, simplesmente por serem particulares de cada um, construída de 

acordo com as experiências de vida de cada indivíduo. 



CURRÍCULO INOVADOR 
 experiências didáticas no IFPR Jacarezinho  

68 
 

 Com o novo sistema, nós, professores, pudemos escolher os assuntos 

que seriam abordados nas disciplinas de cada período, o que chamamos de 

ñunidades curricularesò (UC). Elas poderiam ser ofertadas em todos os semestres 

ou periodicamente. Além disso, poderíamos selecionar um tema básico, 

intermediário ou avançado para trabalhar com os alunos, que também passaram 

a optar pelo grau de dificuldade a ser estudado em determinados períodos: muitas 

as novidades dentro do sistema educacional vigente. Afinal, como destacam 

Jarauta e Imbern·n (2015), ñ[na escola do futuro] haver§ uma evidente 

apresenta­«o dos objetivos e uma maior liberdade de escolhaò. Foram ï e ainda 

são ï diversos os problemas enfrentados, que atraem frequentemente gestores 

de diversas instituições do Brasil, a fim de conhecer melhor a dinâmica vivida em 

nossa escola.  

 Uma coisa eu não posso negar com toda essa mudança: o processo de 

ensino-aprendizagem tornou-se mais apaixonante por aqui. Toda a minha 

vivência enquanto aluna tornava-se carente e simplista diante de todas as 

possibilidades que estavam, a partir de então, ao meu alcance como docente. A 

reprodução literal de conceitos em provas escritas, a leitura sem interpretação de 

textos, sem debates ou questionamentos e os ñcarimbosò que os meus 

professores contabilizavam como ñpontos positivosò por manter um caderno com 

páginas e páginas de textos copiados são exemplos de como o sistema 

ñfuncionouò de forma t«o pobre ao longo de s®culos passados. Viv²amos no 

passado era uma escola de ñtransmissão e repetição, que se baseava em um 

crit®rio de uniformidadeò (JARAUTA E IMBERNčN, 2015).   

 Gosto muito da definição para o mundo atual de Bauman (2013), 

chamado de líquido, pautado na incerteza, bastante divulgada, mas muito 

atraente, em substituição aos atributos sólidos do mundo antepassado, que mal 

permitiam mudança, já que o suporte para a resolução dos problemas estava 

fixado nas experiências já adquiridas e suficientes para a época. Agora, vejo-me 

parte de uma nova proposta que pode ser um marco na área da educação e 

tentarei transformar em palavras um pouco sobre minhas reflexões pessoais 

acerca do nosso ñsistema novoò. Diante disso, como uma pequena pe­a do 

grande quebra-cabeça que consiste o sistema, eu escolhi contar brevemente 
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sobre um tema abordado por mim em três UC ministradas e pretendo 

compartilhar com o leitor as alegrias e afli­»es que fizeram parte desse ñpacoteò. 

 Porém, antes disso, aproveito este espaço que me foi cedido para 

desabafar sobre uma rotulagem equivocada que presencio frequentemente na 

área educacional. Minha experiência em sala de aula é muito tímida perto da 

maioria dos meus colegas de trabalho. As leituras que tomaram conta de minha 

cabeceira nos últimos anos não foram dominadas por Freire nem por outras 

personalidades fortes da área da educação. Minha formação acadêmica foi boa 

parte construída em um laboratório. Sinceramente, prefiro ficar muitas horas 

esperando uma reação química acontecer dentro de um tubo de ensaio a estudar 

sobre teorias da aprendizagem, não porque as julgo sem importância, mas por 

questões de interesses pessoais. 

 De fato, a pesquisa laboratorial ocupa grande espaço da minha carga 

horária. No entanto, alguns colegas professores colocam-nos como seres à parte 

da pedagogia, como se não tivéssemos a sensibilidade ñhumanaò para lidar com 

situações problemáticas que envolvam didática, avaliação, metodologias 

dinâmicas e afetividade na educação. O foco aqui não estará em discutir, 

essencialmente, as abordagens teóricas pela interação social de Vygotsky (1989) 

ou na aprendizagem com base na experiência (DEWEY, 1978), aprendizagem 

significativa (AUSUBEL, 1982) ou na perspectiva da autonomia (FREIRE, 2015). 

Meu objetivo, com traços de todas as teorias acima, é relatar a experiência 

vivenciada e a contribuição para a construção da maturidade pedagógica de uma 

professora com experiência docente digna de pouca propriedade para discutir 

grandes teóricos da educação, mas que busca, constantemente, ser uma 

incansável atuante na escola onde estou inserida. 

 Educar deve ser algo pensado com o foco no futuro, embora ocorra no 

presente, pois os frutos serão colhidos mais adiante. O que se vê no mundo 

pedagógico, apesar professores cada vez mais jovens, são metodologias e perfis 

de aulas muito dignas dos séculos passados, mesmo com a existência de 

tecnologias e recursos que nossos antepassados nem sonhavam em um dia 

existir. Gostei de uma leitura que fiz recentemente, quando tentava me preparar 

para ministrar uma disciplina sobre os desafios das novas práticas docentes na 

geração atual, organizado por Jarauta e Imbernón (2015), que reúnem diversos 
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pensamentos e projeções de como será a educação no século XXII. Interessante 

observar que currículo, avaliação, locais pedagógicos, mediadores, enfim, toda a 

dinâmica da educação aparece bem diferente de como é aplicado hoje, porém, 

em suas diversas passagens há proximidade com situações vivenciadas pelo 

sistema educacional que apresentamos neste livro, praticadas pelo IFPR campus 

Jacarezinho. 

 Nesse contexto, unindo minhas paixões profissionais, que são a docência 

e a bioquímica, escolhi alguns episódios para compartilhar com o leitor. Assim, 

procurarei explicar como um tema tão abrangente foi trabalhado em diferentes 

aspectos e por formas variadas dentro do sistema vigente em nossa instituição e, 

principalmente, como os desafios encontrados foram superados (ou não) por mim. 

 

Bioquímica com Mangá: muita inovação de uma vez! 

 Inicio com uma UC ofertada por mim no primeiro semestre de 2015, 

estreando o ñnovo sistemaò. Acho interessante lembrar ou contar ao leitor que 

desconhece sobre o assunto que o tema em questão não é dos mais simples e 

at® hoje deixa muitos alunos em choque quando ouvem a palavra ñbioqu²micaò. 

Nos cursos de graduação da área da saúde essa disciplina é motivo de pavor e 

conta com altos índices de reprovações. A ciência da bioquímica estuda os 

processos químicos que ocorrem no interior dos sistemas vivos, as interações 

entre moléculas, bem como suas transformações através das vias metabólicas e 

sua importância para o bom funcionamento da vida como presenciamos 

(NELSON e COX, 2014). Trata-se de um tema muito importante e abrangente, 

repleto de curiosidades, mas que é capaz de distanciar o aluno dependendo de 

como é tratado. 

 No currículo do Ensino Médio tradicional, conteúdos relacionados com a 

bioquímica são abordados na biologia e química, principalmente, como o próprio 

nome já acusa. Porém, os diversos assuntos bioquímicos são abordados de uma 

forma que distancia e torna complexo o seu entendimento na vivência dos alunos 

(PIRES, 2011). A forma como o assunto é trabalhado, normalmente fragmentada, 

dificulta ainda mais o interesse dos alunos, pois se torna de difícil compreensão. 
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Para citar um simples exemplo de como a blocagem nos atrapalha nesse sentido, 

a Química Orgânica, fundamental para o entendimento básico de bioquímica, é 

geralmente trabalhada com os estudantes no 3º (ou 4°) 7ano do Ensino Médio, na 

disciplina de Química, enquanto que conceitos de Bioquímica já são apresentados 

nos primeiros capítulos dos livros didáticos de Biologia, no 1º ano do Ensino 

Médio. 

 Interdisciplinar por natureza, a Bioquímica foi a minha unidade curricular 

preferida nesse período. Porém, procurando adentrar na proposta inovadora, eu 

sugeri diversificar as aulas com base em um livro que gosto muito, chamado Guia 

Mangá de Bioquímica (TAKEMURA e SAWA, 2012). O título da UC escolhido, 

ñBioqu²mica com Mang§ò, j§ chamou a aten­«o de colegas professores e dos 

alunos que estavam afoitos com as muitas novidades presentes. Essa UC seria 

realizada com um encontro de uma hora e meia por semana. Foram 36 alunos 

matriculados. Alguns desconheciam o significado de Mangá8  e foram atraídos 

pelo sentido da palavra denotando a fruta manga (o que não estaria tão fora do 

contexto9).  

 Então, meu principal desafio era utilizar muito bem o rico recurso didático 

que eu tinha, mas sem transformar a disciplina em uma simples leitura de 

histórias em quadrinhos. Fantástico didaticamente, o livro base que utilizei (Figura 

1) trata do assunto com leveza, mas traz alguns conceitos complexos para os 

alunos que estavam iniciando o Ensino Médio. Aí está o primeiro equívoco que 

logo percebi: essa UC não deveria ser indicada para alunos iniciantes. Eu estava 

tão empolgada com a UC que por vezes cometia deslizes e me perdia na 

sequência lógica dos assuntos a abordar. É tão mais fácil seguir uma lista de 

conteúdos programáticos, não é mesmo? Porém, o desafio estava só 

começando... 

                                                           
7
 Em escolas onde o Ensino Médio possui quatro anos, como a nossa, o assunto Química 

Orgânica geralmente é ministrado no último ano da disciplina Química, considerando o sistema 
tradicional de ensino 
8
 Mangá é a denominação dada às histórias em quadrinhos japonesas, que hoje representam a 

maior indústria editorial de histórias em quadrinhos do mundo (MENDES, 2006). 
9
 Muitos alunos, quando questionados inicialmente sobre o interesse pela UC, comentaram que 
acharam engra­ado o nome ñBioqu²mica com Mang§ò, como se fosse algo relacionado a comida, 
já que, em nosso campus, há o Curso Técnico em Alimentos. Assim, após um momento de 
descontração, falei que a fruta manga poderia, sim, iniciar nossa conversa, já que trataríamos de 
história em quadrinhos (e então defini o significado de Mangá), na qual a principal personagem 
luta para emagrecer e começa a estudar Bioquímica na tentativa de entender melhor as reações 
químicas dos alimentos em seu organismo. 
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Figura I. Fragmento do Livro Guia Mangá de Bioquímica 

Fonte: Takemura e Sawa (2012).  

 

 

 Geralmente, começava as aulas com uma explicação básica sobre a 

pauta escolhida, mas senti diversas vezes que ño carmaò do sistema tradicional 

ainda me assombrava. Acabei usando o livro menos do que pretendia, pois ele 

não estava disponível em nossa biblioteca (hoje temos 25 exemplares) e o único 

livro físico para uso era o meu. Então, eu utilizava digitalizações projetadas para 

os alunos ou cópias impressas (o que gastava muito papel), e realizava debates 

em cima da história já pronta. Logo, sugeria que eles fizessem continuações para 

os diálogos ou suas próprias versões de pequenas histórias em quadrinhos 

(ANEXO 1). Como já relatei, parte do livro era muito avançada para tratar nessa 

UC, então outra dificuldade encontrada ï que só percebi ao longo do tempo ï foi 

que não pude dar uma continuidade na história como queria. Meu objetivo inicial 

era que toda a turma ficasse íntima dos personagens e vivenciassem os 

acontecimentos conforme o andamento das aulas, mas isso não aconteceu.  

 Como também já deixei claro, as aulas em laboratório são as minhas 

preferidas. No entanto, levar 36 alunos para o pequeno laboratório de Biologia 

não foi uma tarefa fácil, bem como preparar as aulas práticas para tantos grupos 

(e depois lavar sozinha todo o material usado). Mesmo assim, realizávamos aulas 

práticas no contexto das histórias e posteriormente eu solicitava aos alunos um 
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breve relatório, que poderia ser no formato Mangá, em vídeo, oralmente ou como 

eles desejarem, desde que mostrassem o que foi trabalhado experimentalmente. 

Nesse contexto, é válido para o nosso sistema que 

A organização do trabalho escolar é flexível; parte das 
singularidades existentes entre as crianças ou adolescentes. Cada 
um deles tem autonomia na hora de organizar as tarefas 
escolares, não apenas quanto ao tipo de tarefa que deseja 
realizar, mas também quanto ao tempo que vai dedicar a cada 
uma delas.(JARAUTA e IMBERNÓN, 2015, p. 61). 

 Ao final deste capítulo, trago a primeira avaliação que utilizei. Claro, é 

muito mais rápido, prático e cômodo preparar uma prova tradicional. Observando 

atentamente, o leitor perceberá no ANEXO II que minha avaliação não difere 

muito do modelo ao qual estamos acostumados, com perguntas e respostas. 

Porém, jamais esquecerei a reação dos alunos ao receberem a avaliação na 

forma de história em quadrinhos, pois pareceu, pelo menos no começo, uma 

atividade divertida, bem diferente da tensão que uma prova gera na sala de aula, 

conforme todo conhecemos muito bem. Faço uma ressalva, pois, repito, a 

transição do modelo tradicional não foi ï e ainda não é ï a tarefa mais fácil da 

minha vida profissional. Porém, colocando em uma balança as dificuldades e as 

conquistas, julgo que o saldo foi positivo para essa UC e dois alunos mostraram 

tamanho interesse pelo tema, que antes do final do semestre adquiriram seus 

próprios livros Guia Mangá de Bioquímica. 

 

Bioquímica celular: muitos encontros, poucos alunos e diferentes de perfis 

 No segundo semestre de 2015, já com alguns receios nos pensamentos, 

voltei a oferecer uma UC com o tema principal focado na Bioquímica. Porém, me 

aproveitando da possibilidade que o sistema fornecia, limitei o número de vagas 

para 15 alunos e também agora teríamos dois encontros por semana de uma hora 

e meia. Dessa forma, eu poderia trabalhar melhor as lacunas que observei no 

semestre anterior e faria mais aulas práticas. Acredito que posso adivinhar o 

pensamento do leitor, que deve estar se manifestando da seguinte forma: 

ñministrar aulas pr§ticas para 15 alunos, tendo dispon²veis três horas por semana, 
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® muito f§cilò! De fato, a proximidade que tive com esses alunos n«o se compara 

¨ UC anteriormente mencionada. Essas ñregaliasò que compartilho com voc°s ® 

uma magnífica vantagem do sistema inovador de nossa instituição. Claro, sempre 

é preciso respeitar a logística e os espaços disponíveis, mas são grandes as 

possibilidades de se trabalhar com um menor público em determinadas situações, 

como, por exemplo, nos laboratórios. 

 Não trabalhei com o Guia Mangá dessa vez, mas divulguei sua existência, 

que logo estaria também na biblioteca do campus. Essa UC poderia ser 

frequentada pelos alunos que cursaram a Bioquímica com Mangá, pois eu traria a 

abordagem dos conteúdos de outra forma e com o foco nas estruturas celulares, 

o que não ocorreu na outra disciplina. Porém, todas as vagas foram preenchidas 

por estudantes até então desconhecidos por mim. 

 A maior dificuldade que começou a aparecer neste momento foi 

justamente a diversidade dos conhecimentos prévios dos estudantes. 

Possivelmente, estavam nesta UC os dois alunos com maior facilidade de 

aprendizado em Biologia do nosso campus, juntamente com os alunos detentores 

das maiores dificuldades. Ao final das explicações prévias que eu fazia antes de 

iniciar uma atividade prática, era visível que alguns alunos estavam prontos para 

colocar ña m«o na massaò, mas outros mal sabiam o que estava acontecendo. 

Assim, eu abusei do tempo que teria e inseri um tópico introdutório, onde seria 

novidade para todos. Ensinei nomes e funções das principais vidrarias de um 

laboratório de química ao mesmo tempo em que desenvolvia atividades e 

conversas de modo a ñnivelarò os estudantes com os pr®-requisitos necessários 

para os próximos temas. E funcionou! Aqueles que estavam desanimando no 

começo por não conseguirem acompanhar os outros passaram a participar mais e 

criar mais interesse no que era proposto. A motivação da turma era constante por 

minha parte, pois meu maior medo era que nossos encontros se tornassem 

maçantes, já que eles estavam acostumados com UC de apenas um encontro por 

semana, na maioria das vezes.  

 A nossa relação mais próxima ajudou muito e isso para mim foi novo e 

assustador em um primeiro momento. Dois alunos passaram a usar boa parte dos 

seus intervalos conversando e tirando dúvidas comigo. Por vezes faziam 

perguntas mais avançadas sobre os temas, que me encorajaram a aprofundar 
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determinados assuntos com os demais nas aulas seguintes. Novamente, como 

tínhamos dois encontros por semana eu me permiti sair mais da minha linha de 

planejamento e aproveitar as curiosidades dos alunos mais falantes, fazendo com 

que esses ajudassem aqueles que apresentavam mais dificuldades. Assim, nessa 

UC, nós conseguimos trabalhar diversos aspectos das principais biomoléculas ï 

carboidratos, proteínas, lipídeos e ácidos nucleicos ï nas suas mais diversas 

funções nos seres vivos, sob vários aspectos, variando metodologias, o que 

promoveu uma harmonia na classe na grande maioria das aulas.  

 Ao final do semestre, a turma pareceu bastante unida e com laços 

inimagináveis nos primeiros dias de aula. E, arriscando mais um pouco, sugeri 

uma atividade para finalizarmos os encontros, onde eles deveriam elaborar um 

mapa metabólico10, em grupo, envolvendo algumas biomoléculas de seu maior 

interesse. De modo algum meu nível de exigência superava o que deveria ser 

estudado no Ensino Médio, mas, para minha surpresa, os alunos se empolgaram 

na tarefa, o que resultou em uma imensa satisfação pessoal e profissional, além 

de cartazes lindos e explicações muito esclarecedoras e com domínio avançado 

para a idade deles.  

 Quando questionados, ao final da UC, alguns alunos relataram que não 

acharam os temas trabalhados de grande complexidade, outros admitiram não 

gostar inicialmente das repetições de um mesmo assunto por diversos aspectos, 

mas que depois a prática associativa, constantemente trazida na aula, facilitou os 

estudos em outras UC de forma inesperada, já que tratamos de temas muito 

interdisciplinares. Um ano depois dessa unidade, um aluno que, por motivos 

pessoais, foi transferido para outra escola, enviou-me uma mensagem com 

grande empolgação relatando que, na aula de biologia em sua nova escola, ele foi 

o único estudante que conhecia sobre enzimas, quando a professora questionou 

                                                           
10

 Um mapa metabólico é uma união de vias metabólicas dependentes ou não, podendo se 

cruzarem em algum momento no compartilhamento de processos ou biomoléculas. Um exemplo 

de via metabólica é a glicólise, que, em uma abordagem simples, evidencia os passos desde a 

quebra da molécula de glicose, adquirida na alimentação, até a geração de energia para realizar a 

respiração celular, que ocorre nas mitocôndrias das células. Um mapa metabólico poderia, por 

exemplo, reunir as vias metabólicas que contemplam não somente as transformações da glicose, 

um carboidrato, mas também todos os processos envolvidos na transformação das gorduras e das 

prote²nas que ingerimos na alimenta­«o, como foi a tarefa proposta aos alunos da UC ñBioqu²mica 

Celularò. 
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a turma. Não apenas contente em explicar do que se tratava aquela classe de 

biomoléculas, ele exemplificou funções e uma via metabólica, o que causou 

espanto da professora e dos colegas. Confesso que meu dia a partir daquela 

mensagem não foi mais o mesmo, pois o reconhecimento dessa forma tão 

gratificante é indescritível. Outros alunos, até hoje (passados dois anos), 

manifestam o interesse em Bioquímica, dizendo que querem trabalhar na área ou 

me perguntam constantemente nos corredores quando irei ofertar outra UC com 

essa abordagem. 

Bioquímica de macromoléculas: o desafio maior era inesperado 

 Já em 2016, para atender uma logística do sistema, foi sugerido que seria 

mais viável aos docentes a oferta de UC de apenas um encontro por semana. 

Com o sucesso da UC ñBioqu²mica Celularò (dois encontros por semana) e o 

aprendizado a partir da UC ñBioqu²mica com Mang§ò (um encontro semanal), eu 

resolvi dividir a UC ñBioqu²mica Celularò em duas UC, que agora passariam a se 

chamar ñBioqu²mica de Macromol®culasò, de n²vel b§sico, e ñBioqu²mica do 

Metabolismoò, de n²vel mais avan­ado, que n«o poderia ser ofertada para alunos 

ingressantes naquele ano. Assim, ambas seriam ministradas com um encontro 

semanal. 

 Ofertei 30 vagas na UC ñBioqu²mica de Macromol®culasò, j§ que eu teria 

disponível o laboratório de física (bem maior que o laboratório de biologia) para 

ministrar essa UC. Aparentemente, eu estava ficando experiente no nosso ñnovo 

sistemaò, pois j§ tinha ideia de algumas pr§ticas que poderiam ser eficazes e at® 

mesmo sabia de forma aproximada o tempo para trabalhar cada tema com a 

turma. No entanto, ao observar os primeiros alunos entrarem no laboratório, me 

deparei com um estudante deficiente visual. Ao todo, eu tinha 31 alunos, pois às 

vezes havia a necessidade de remanejar um ou outro estudante e algumas UC 

ganhavam vagas. Eram 31 alunos, uma professora, uma UC praticamente 

planejada, com aulas práticas frequentes, manuseio de materiais de laboratório e 

um aluno deficiente visual. Mais um desafio? Lá vamos nós! 

 Gostaria muito de finalizar esse fragmento do meu relato da mesma forma 

como na UC ñBioqu²mica Celularò, mas j§ adianto que o final n«o ser§ t«o feliz. 
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Não foi um fracasso, mas confesso que por vezes saí dessa aula me sentindo 

decepcionada comigo mesma. Não mencionei até o momento, mas sou uma 

professora que prepara suas aulas sempre que o tempo deixa. Zombada por 

colegas mais experientes, eu levo muitas vezes o dobro ou triplo do tempo de 

uma aula com a sua preparação. Gosto, sim, de fazer animações no PowerPoint 

ou de fuçar a internet atrás de uma imagem perfeita, ou ainda procurar uma 

música para contextualizar as aulas. Já gastei muita grana do bolso com materiais 

de papelaria ou quando decidi fazer um ñcaf® da manh«ò bioqu²mico, no qual eu 

contava sobre carboidratos, proteínas e lipídeos enquanto comíamos bolos, 

queijo, manteiga etc. No entanto, infelizmente não fui preparada pra lecionar para 

um aluno com defici°ncia visual, que o chamarei aqui de ñaluno Xò. Devemos 

admitir que poucos de nós possuímos essa preparação.  

 Mas, os encontros estavam marcados e não poderíamos adiar até que eu 

fizesse uma especialização e me capacitasse para lidar com essa situação. A 

coisa tinha que fluir. Fluiu, como já adiantei, não como eu gostaria. Porém, 

conseguimos fazer um bom trabalho. Eu falei no plural, ñconseguimosò, pois eu 

tive que contar com o apoio de muita gente ao decorrer dessa UC. Primeiramente, 

os próprios alunos foram compreensivos e prestativos. Nossos alunos vivem em 

um ambiente que proporciona a maturidade e o respeito com o próximo e isso 

merece ser destacado aqui e em todo o lugar possível. Eles sabem, muitas vezes 

melhor que nós, docentes, a viver na diversidade. Em segundo lugar, contei com 

a incr²vel ajuda de um t®cnico respons§vel por acompanhar ñXò em diversas 

situações. Eu preparava textos sobre as aulas e o técnico dispunha de uma 

impressora em braile que utilizava para imprimir todo o material fornecido por mim 

e encaminhava para ñXò. 

 Para mim, em princípio, não havia dúvidas de que o modo como um 

assunto seria tratado com o ñaluno Xò deveria ser diferente do que para o restante 

da turma. De fato, nas primeiras aulas eu procurava tratar um tema primeiramente 

focando na maioria da turma e depois citava pontos que facilitariam para ñXò. No 

entanto, isso me incomodava profundamente, pois em vez de incluir o ñaluno Xò 

nas aulas eu estava o excluindo, pois substituía a minha maneira de explicar para 

a maioria da turma por formas alternativas, substancialmente mais simples, ao 

falar somente com ele.  
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 O simples fato de apresentar uma vidraria de laboratório e preenchê-la 

com um líquido foi cautelosamente tratado por mim de modo mais especial com 

ñXò. Por®m, aos poucos procurei unificar a forma de me comunicar com todos da 

UC. Ao explicar que a reação química no tubo de ensaio passava da coloração 

verde para vermelha eu acrescentava o conceito banal para a maioria de que a 

solução passaria da cor verde, como as folhas das árvores, para vermelho, como 

o sangue. Fazia isso com o objetivo de relacionar para ñXò de alguma forma o seu 

cotidiano com o que acontecia no laboratório. Desta forma, reforçando os 

conceitos nas explica­»es sem economia de exemplos eu inseri o ñaluno Xò de 

forma mais adequada na UC e ele passou a se sentir mais à vontade, sem ser o 

ñcentro das aten­»esò v§rias vezes durante as aulas. Al®m de kits did§ticos 

disponíveis, que facilitaram muito a minha vida nesta UC (Figura 2), muitos outros 

materiais passaram a dominar as aulas, tais como barbantes, palitos, bolas de 

isopor, lápis etc., além de passarem a frequentes os gestos e toques entre os 

alunos para simularem ligações químicas fracas e fortes, estruturas carbônicas e 

até mesmo reações químicas. Nem sempre a utilização de recursos tecnológicos 

durante as aulas soluciona a falta de interesse dos alunos na participação das 

aulas, pois, sozinha, a tecnologia não possui a capacidade de romper os 

ultrapassados paradigmas. Assim, ñh§ necessidade de os docentes buscarem 

novos caminhos e novas metodologias de ensino que foquem no protagonismo 

dos estudantes, favore­am a motiva­«o e promovam a autonomia destesò 

(DIESEL, BALDEZ, MARTINS, 2017). 

 

 

Figura II. Modelo de kit did§tico utilizado nas aulas da UC ñBioqu²mica de Macromol®culaò 

Fonte: Da autora (2018). 
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 Quando expliquei, por exemplo, sobre a molécula do DNA, muito além de 

mostrar uma imagem ou uma maquete, fiz com que os alunos construíssem um 

modelo palpável. É válido lembrar que não seria necessário ter um aluno 

deficiente visual na sala de aula para que a criatividade na UC falasse mais alto. 

No entanto, por vezes o comodismo e a praticidade levam os docentes a práticas 

que nem sempre são as mais eficientes, apesar de mais fáceis e rápidas. Sendo 

assim, a vantagem de toda essa dinâmica alternativa não favorecia apenas o 

ñaluno Xò. Todos juntos, de forma l¼dica, aprendiam melhor. Afinal de contas, 

conforme reafirmam Jarauta e Imbern·n (2015), ña escola do futuro ter§ de 

considerar muito o fator lúdico, já que jogar e se divertir é um dos melhores meios 

para se adquirir e exercitar capacidadesò. 

 Em diversos momentos, eu guiava suas mãos pelos experimentos 

enquanto os outros alunos realizavam, igualmente, as pr§ticas. O fato de ñXò 

perceber que estava interagindo concomitantemente com os colegas era 

expresso frequentemente por ele através de expressões alegres. Logicamente, 

enquanto eu o ajudava com a construção de uma única molécula, outros alunos 

montavam algumas estruturas complexas. No entanto, como fazer com as aulas 

que eu utilizaria o microsc·pio? Como fazer com que ñXò manuseasse uma bureta 

ou realizasse uma pipetagem? No entanto, aprendi com ñXò justamente que cada 

aluno tem o seu tempo para o aprendizado e que isso deve ser respeitado e 

trabalhado da forma mais compreensiva por parte dos docentes. Assim, conforme 

discorre Piaget (1997), deve-se cada vez mais ser encorajada a reconstrução do 

conhecimento a partir de situações conflituosas que retiram o aluno do conforto 

por receber sempre o que é esperado ou o óbvio. 

 Infelizmente, o aluno ñXò reprovou nessa UC, pois n«o atendeu 

satisfatoriamente aos objetivos propostos. Como outro aluno qualquer, sem 

dificuldade, ele não mostrou a dedicação fora do laboratório como deveria, nem 

correspondeu às várias formas de avaliação que tentamos praticar, seja oral, 

escrita, usando o computador com programas específicos ou por meio de tarefas 

para serem realizadas em casa. As leituras nos materiais que preparávamos para 

ele não eram feitas em sua grande maioria, o que dificultou bastante o 



CURRÍCULO INOVADOR 
 experiências didáticas no IFPR Jacarezinho  

80 
 

acompanhamento do assunto e me deixou triste, depois de todo o esforço por 

nossa parte. 

 Questionado sobre a UC, apesar da reprova­«o, ñXò mencionou que a 

unidade foi muito produtiva e que frequentemente ele se recorda dos assuntos 

abordados no laboratório, o que é, até hoje, relembrado em vídeos do YouTube, 

filmes e séries de TV de seu interesse. Ele ainda citou que um fato que pode ter 

dificultado o seu desempenho na unidade foi a transição do sistema pedagógico 

que estava acostumado para o de nossa instituição e deixou evidente que ainda 

hoje possui interesse pelo assunto e pretende cursar novamente unidades 

relacionadas. 

Considerações finais 

 Estou longe de ser uma pesquisadora e entendedora da educação. 

Adquiri diversos livros sobre esse tema nos últimos três anos, mas ainda não li 

muitos deles, infelizmente. Pensar sobre a prática pedagógica e a necessidade de 

mudança em nosso sistema de ensino é dever de todo o profissional envolvido 

direta ou indiretamente com a educação. Lembro-me que, quando cursava uma 

disciplina na gradua­«o chamada ñPr§ticas de Ensinoò, frequentemente entrava 

em desacordo com minha professora, pois era exigido que descrevêssemos, 

passo a passo, nossas ações dentro da sala de aula, enquanto estagiários. Na 

época de aula, eu achava inadmissível doar meu tempo para detalhes sórdidos 

que aconteceram na aula, já que no dia seguinte havia mais aulas a serem 

ministradas, bem como provas e a preparação para o mestrado. Continuo não 

concordando com o ato de registrar fisicamente cada situação que ocorre dentro 

das salas de aula, até mesmo por questões práticas de tempo. No entanto, sem 

dúvida é nosso dever ponderar o que fizemos que resultou em sucesso e também 

pontuarmos as práticas que não foram satisfatórias. Repetir um sistema fixo e 

acomodar-se com o fato de que ños alunos sempre v«o mal nesse assunto 

mesmo...ò ® algo vergonhoso diante da amplitude de oportunidades que os 

tempos atuais nos fornecem.  

 Logicamente, relatar aqui práticas docentes com um sólido suporte 

estrutural para nos assegurar, diferentemente do que a maioria dos professores 
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vive, parece romântico e até mesmo utópico. Porém, sem a ousadia dos pioneiros 

em algo, jamais saberemos se sair de nossa zona de conforto é ou não viável. 

Nosso ñnovo sistemaò ainda possui incertezas, mas, sem d¼vidas, as conquistas 

até agora conseguidas sustentam que a inovação ousada e bem fundamentada 

pode direcionar um interessante rumo para a educação brasileira. A escola do 

futuro baseia-se no reconhecimento da experiência, no conhecimento da leitura e 

escrita crítica, sem hierarquias ou comparações de alunos, justamente, pois não 

há motivos para tal (JARAUTA e IMBERNÓN, 2015). 

 Como professora do IFPR campus Jacarezinho, não posso deixar de 

manifestar minha satisfação em fazer parte de um sistema educacional que torna 

o meu trabalho mais leve, me faz sentir mais importante e mais útil para a minha 

comunidade escolar. Possivelmente, se n«o fosse esse nosso ñnovo sistemaò, eu 

teria finalizado algum processo de transferência para outro campus, devido a 

problemas pessoais. A liberdade para criar e construir o conhecimento com a 

prática dinâmica faz dos meus dias de trabalho algo que eu jamais imaginaria se 

estivesse apenas atuando na educação superior, outra atividade que pratico por 

aqui, e a qual sempre foi meu objetivo profissional.  

 Como o leitor pode observar, foram muitos os desafios e aprendizados 

em minhas UC. Aprendia como continuar ou como não deveria ser repetido dali 

por diante. O sistema não para e seu aperfeiçoamento precisa ser contínuo. 

Assim como na Bioquímica, composta por diversas vias metabólicas que se 

cruzam e muitas vezes são dependentes entre si, nós, como agentes da 

educação, cruzaremos por diversas rotas, onde, por vezes, andaremos sozinhos, 

mas que na maioria do tempo dependeremos uns dos outros para que a 

fantástica química da vida, de fato, aconteça. 
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ANEXO I ï Atividade entregue por uma aluna que cursou a UC ñBioqu²mica 

com Mang§ò 
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